
, '-'-.::,J]

grama nas condições acIma e

citadas, a congregação da

esc01a organizará um esps­
clalmsnte. que servirá de ba

se ao concurso. De acôrdo
com a lei ficam revogadas
às dísposíções em contrârío

especialmente os artiglls
primeiro e segu-ndo do decre-
to n. 33.460., de 3 de agosto
de 1953.

Hoie as Ele,ç . .

Unidos
Realiza-se, hoje, ncs.H. UU. as' eleições presidenciais, reinando geral expectativa'. ,

ndidaíe pelo Partido Republi-
cano, Eisenllower, espera vencer com facilidade seu adversário Sten'venson, do Pa,rtidq Democrata. Espera-se a votação em massa

,

.

'
,

�-

.

dos, "venkes",
'

';,',' I
"

-

.

.

Florianópolis, Terça-feira, 6 de novembro de 1956

F1RMA, POSiÇÃO' O BRASIL NOCON·-­
',FUJO DO ORIENTE PROXIMO

,�

--------------------------_.-----------------------------------------------------------�------ ---------

.......................-.;........._.............

, RI.O, 6 (V. A.) - ° Presidente da República recebeu
em audiência o ministro Henrique Souza 'Gomes; secretá­
rio g:ral do Itamaratí, que foi fazer um relato da situação'
no Oriente, uma vez que o ministro Macedo Soares se en­

contra em Campinas. Na audiência; Juscelino firmoú a

or,ien,tação que deve seguir a delegação brasileira che­

fiada pelo embaixador Ciro de Freitas Vale na assembléia

da ONU.
Adianta "O Gl'Obo" que das instruções dadas � Pre-

E
· I"

"

t
- I O' P'RESIDENTE EISENHOWER HOME sídednta da República consta G' seguinte:

.

a prirtéipal

m novo I·U gam ln O a, NAGEIA o's TR-ABALHADORES NORTE-' i�:::a��:e�����::i!n�;:e:áI;:���;r:v;t�rF�:�Ç:� d:c:�--
, 'eh

·
I

d'
-

Ch JI> , , I' -

Pt
,

.

-

lado;._,e os Estados Unidos de outro: sustentará o Brasil �

POR�ALE�E'��V��l "tav! én�olv;d", �!!��U��beu a w:1
. AMERIC_A_'N__..O,_S_..;;.....-.---- .:�;:��rd���::�:�;E�jf:.t�;:';�::.·

na de 25 anos de reclusão.. ,
' n::uná.;.o7Brasil prsgarâ móderação, cooperando para que

° caso já. esta,;a esque-ií- .a oNU possa ser 'Ouvida e que se evitem decisões e ações
do quando foram constituí- �xtremadas. '

-

dos' os drs. Angelino A. Ai-' -----------.-------------

quel e Jamil A. AÚluel, co,;.
f CONCURSO PARA OS CARGOS Di'[

nhecídos advogados rlogra::-'
'

'

'. -
. -

' '[

denses, que' levaram ocas:>! MAGISTERIO FE.DERAl
para o Supremo Tribúnal Fc- i

deral e lá sustentaram uma'

"COME,R'CIO ENTRE O 'BRASI'L E- A I tese nova, até então não cUs-·

�
cutida naquele pretórío, ob-

l-tendor por unanimidade a

FRANCA ' reabertura .do processo e o

t. _ s: '.'
Irimedliato julgamento pelo �RIO, 6 (V. A.) ,- De Paris' garnzaçao do cnrrsmo na ,..

1 d "
cnde exerce o cargo de chefe Europa. /, juri, .pe a segun a vez, o ao-

elo escritóI:io comercial do Inf�r�ou mais o sr. Ma:'io le�ado Artur Argeu Lajus., IBrasil, chegou a esta capital, Salad�m que. os france�e� ., ° interêSse que está :d,�,,­via aérea, o sr. Mario sala- apreciam muít., o n08<10 cafe A'
dini. Disse ele que veíu ao e que o mate vai tendo 'O seu pertando o CaSO e desus:tdo,;
Ri'O esclarecer al!5.'llls pontos consumo aumentado no con- pois prometeu os novos ,1.1-,
importantes do comercio t�nente africano como Arg·�- vogados dó delegado sensa­
franco-brasileiro, bem como l�a e Marrocos, podendo as- cíonaís revelações provadas
apresentar um trabalho SI1" sim transformar-se aíuda .

hstancíal que elaborou sóbre em excelente fonte de dívi- com os documentos que P�)f,-
o problema, do café e a 01'- sas. suem em mão.

�_...:-
- - -.-.- _-_-.-:.

� DIRETOR

! Rubens de
Arruda lamos

- GERENTE
Dominlos F.'
de ,Aquino

..........-.-......J"_•••••••_- ._.....

o mais ...tilo'Diá­
rio de s. Catarina

Ano XLIV

N. 11.582

Edição de hoje 8 páginas Cr$ 2,00 .

- Há tempos atrás a im­

prensa local ocupou-se c'Om

um dos mais rumorosos pr J-
. cessos criminais que teve no

tícla o mundo forense do

país, .Tr�áva-se do prccesso

conhecido pelo nome Ue
<:"flÕbm.clna de Chapecó" no
�,,:.�... -<'�.

", '�:...
'

.�!.

pessoas de destaque, em nú­
mero de 150, além de auto­
ridades, como o delegado oe

polícia Artur Argeu Lajns .

° Juri, que durou mai�- de
três dias, terminou' com. a

condenação de varíos dos. é(­

ousados, inclusive o deleg•• :I)

_______..,....----_
f

RIO, 6 (V. A.) -: ° Presi­
dente d� Republica sancio­
nou o decreto do Congresso
Nacional que dispõe sôbre os

, programas de ensino que
servirão ,de base ao concurso

de cargos de magistério. Es­

tabelece a nova lei que os

editais 'dó c�ncurso para o

provimento de cargos no ma­
gistério. serão publicados
prê�isamente a vaga a preen­
cher e o programa de ensino
adotado, que servirá de 'base No RI"o 'o PlebanhaLouvor aos Trabalhadores -:" O Presidente Eise- de provas de concurso, sendo �.

� nhower discursando numa cerimônia realizada na Casa d d de anro- RIO, 6 (VA) - Chegou ao

M I P
a ota o o programa e apro- "

. OSCOU,
\ pro''me e B'o resl-d,enle

'

dI' Branca,
em comemoração à emissão, de um novo sêlo vação paia o ano ímedlata- :ij.io, o "Piabanhá", segundo

,
.

_...,
comémorativo do. Dia 'I'rabâlho, que é visto ao fundo. mente anteríor ao da aber- navio dos doze adquiridos pe�

.! A'O seu lado, vê-se, da esquerda para a direita, James tura do
>

concurso. lo Brasll' aos Estados Uni-

S,·· I d
·

d
·

I
P. Mitche.1l, Secretário do 'I'rabalho ; George Meany, pre- Se a dlseípllna, relativa ac dos pela Costeira. Presente, 'o

1"8 D a a a'lu' a 'POSs,tve' aídent., da, Federação Norte-americana, do Trabalho e cargo vagJ for ensinada em presidente da Costeira, em

, 11, '

.

,

'

,', ,', '_, :,:;_ Congresso' 'âás Organizações; Industriais' e Ezra Taft 'maís. de um ano escolar, se '. �re\'es' ,pallllvras) agradeceu �

�OS99,,!; :�' (UP)' - ';,�., ,d� ·ttl�P�(,Uti��«)f:et��\a�.,. "eltr '1(W CÔniC?' ó�:�re�i&enteAi;ili} �:B.,�
..nson,��.8.e:1',:��:.i�.,?-a A.g�C��IJ�,a .....�.'.. ��.' �i.'ta�o.,�' ún.. idOS!. : rã,o.:.:=t·�?t��os pr:O.i.r.am�..

&. cer: co'O.�el'a��o ,do . g'Overn�" e o

Uma:o ,SOvletlc!;:t otereceu, es� b.t>nFa' .c!lo_. pr�ente:' Sírlo�A.l:.Stiii1ttI'·K:U�J:.i,p':ta-�a' : 'o; x�""', '�'�: ; ;;:'< .

.,. ",.:...fJY ·�"i�,�</if':"""h;í:.h..... ,.,." . ..:. ',. r�llPo,n!-epf�s, a tod�� el�.:>. ��mst!':o dar·.VIaçâo.,
..

dlscur­

ta; noite:" à' Sirià l'toda- a �ju- que 'se enconttà' n.esta capi- "a agresBã:o� e'�ntra b;":lE'glto � -

A .�J'K.aS��4*n,�.:�:� -q..". ftestdeu-te::.t""Eis.e�l'iõ�er' ê, 111P1)��ilir: âl�fha' Itodri 'B't.l'nd$�ucrsel)-re. (}, reapa­
.da", O presidentê da União tal, que 'a Uniij.o S'Ovietica como ameaça contra iodo :;audou, recentementé,.<o.t'$ab$Ilíadõ Jtt1t-t:e..à�lUl9.' ser_"aàia40 ó programa ;>rga- ;relhamJm�9 da frota de ca­

Soviética, ,Klement Voroshi- está disposta a .dro.r à Síria mundo arabe". Os .discurso: I!.omo produto.r de um'a economia�nacional tã'O poderosa niza{l{) ,�r qualquer dos c�;))- 'botagem; '�n,élt�eeendo ,á 00-

lov, anunciou, em recep�ão toda a ajuda neci)ssária.. pa," durànte a recepçãt>, foram o "qHe constituiria .'0 'terror de quem quer que fôsse, nosso didatas 1nscritO/) quandO no l>ortância da aquisiç['o 1e

ra eliminar os ultimos ves! pont'O culminante de um dia inimigo". Discursou êle de forma nã'O oficial em c'erimô- exercício ,antel"Íôr ou .ltual tais. navios, com cinco anos

tígio.s do col'Onialismo e S\i;- durante o qual a RússIa in- nia realizada na ,Casa Branca, dando início às comemo- do ,cargo a ser preenchido de .uso apenas e que custam

ccimp eta independencia na, tensificou SUa propaganda raçõ-ês do Uia do Trabalho, e' salientando a emissã'O -dq,. p�r concurs_o. Dispõeaind'l a ao B,rasU um terço do seu

clonaI. ° oferecimento é feio c'Ontra Inglaterra, Fr,ança e primeiro sêlo postal dedicadó aos trabalhadores de am- l�.l que Se nao ,houver progrn- valor real.

to depois que tanto Voroshi Israel.
.

bos os· sexos. do paÍ!?
.

.

J S'OLTE·.IROS E S.OlI.E·IRA,CO Presidente homenageou o trabalhador IJorre-ame-
,'- J.

,·ica�.a,: _poi� "realizar m�itoi m�is ',�o que apenas o au-' RIO, a (V. AJ _ ,No Brasil o nÚ<l.11ero de homens sol-

EsteVe entre nós, P,aschoal
men.to �(}ntmu'O do padrao de VIda . teiros excede largamente o de mulheres solteiras. Em

Carlos' Magno. I5iplomata, :" Disse ainda: "Ajudou êle a criar o respêito .pelos 11950 data do últj.mo Recenseamento Geral. havia no PaIs

, crítico teatral,' teatrólogo,
irl'éais de liberdade e dignidad'e humana. E é hoje 'o maior 6.317.785, homens e 5.459.787, mulheres, de' idade superior

criador e principltl incel1�i- :nimigo do trabalho escravis,ado em qualquer parte do a 15 anos que não tinham contraído- tnatrimônio. Do

vador do Teatro do Estudan-
mundo.". Chamou ainda a atenção para o leito, sob 'o p'Onto de �ista masculino, o "deficit", portanto, erá de ..

te do Brasil, é Paschoal um
sistema de liberdade� {le uma .economia que ostenta 66 857.998, mulheres. Por sua vez, (} número de viiwas supe-

nome dos mais conhecid03 �
--o--- mi1hõ�s de empregados "c'Om os mais altos 'salários ja- ra de muito o de viúvos (476.524, contra 1.515.788); com-

no cenário cultural';c'·
, PDS TERMO A' VIDA A VIU'VA DO :nais havidos na história mundial". pensando com grande margem (1.039.264, mulheres ,a

pelo seu permanent;lO i���s�.. .'. \ .

mais e� estadp de viuvez) aquêle "deficit"�

����:I!:nfero�odat:a����g'N�� SENADOR EPITÁCIO PESSOA REASSUMIU O 'MINIS'TRO CLOVIS tan! s;��:;e��:a�e::e�Po�i:�a:;o_�:,sad:� J::rr��me;�
há movimento teatral po RIO,.6 (VAJ -'- Matou-se a após ,as formalidades depra-. meiO século, de 47.28%, em 1900, a 54,13%, em 1950. Nessa

Brasil que não lhe d(�va ai- VlUva do senador
.

Elpitácio' xe, foi removido para 'O

Ins-I 'SALGADO última' datà, o� dados censitário�, m�traram (ver "Bo-

guma Icoisa. Pessoa Cavalca'nti de Albu-' tituto Médico Legal. Pouco ".
'. . letim Estatístico", do IBGE, n. 55), que a percentagem dos

Ainda agora, quanio 'vo!- querque, que se desfechou
I
antes de se matar, a treslou- !tliO, 6 (IY' Ad') - Em .ceri-I . casado3 sobe bruscamente de 1,45%, no grupo 'de 15 a 19

.. '. . /. I mon a rea Iza .a no gabmete -",.----..-_

tou d,a Europa, rOl-lhe tl'!�::JU' um tuo Co\11 revolver "Smith cada senhora conversara:

eml do ministro da Educação e anos, para 41,15%, no de 20-a 29, chegando a 78,30%, no

tada estrondosa r.1anifesta- ,WessQn", calibre trinta e � seus aposentos ,com sua da- Cultura, reassumiu a pasta C
'

N
I de 30 a 39 anos. Aumenta ainda no [grupo de 20 a 49 anos

ção por parte de 3ell3 amigos dois. ° trágico,lllcontecimen-' ma de companhia, dona Ani- o profes.�or Clovis S_�.l�ado,1 ongresso aClo- perío'do em que os celibatários ficam em franCa minoria
e admiradores. Diga-se de to ocorrEU por !Volta das qua- ta Maranhão, não demons-' Na ocaSIao, falou o

mmigtl'bl Id' I e a cota de casados atitlge o máximo'de 82,%.
,

.
. I

.
. . ,Nereu Ram'Os que agradec�u na

.

as Assembl
'

.

passagem que a ;')ua vmda, to.rZe horas e trmta mmutos tI'ando. nada de anormal. aos diretores'e ao fundo n;': ela Entre oS 15 e 39 anos há um excedente 'de 982.358, ho-
�paJ;.a servir como aditivo cul-I do dia 2, no interi'Or "de sua Pouco depois, quando do- l�sm'O do Minist�rio :1S aten�' .... ,

.

, I I

-

mens solteiros sôbre o' nÍlmero de mulheres 110 mesmo

tu�l no ?atete, foí devida I residencia, à rua Antenor na Anita se. retirou, ouviu- �õ.es reoebidas no-pe'ríodo que
.

. as le'gtslahvas estado conjugal; dos 40 an,os em diante a situação se alo

em par.te a-s mensagen:3 que I RangeL.. se o estampIdo. A pessoa ah passou. .• , I' , 'tera passando ,a haver mais 124.055, mulheres solteiras t;lo

neste sentido de todo'; 08' ° fato atraiu' toda a: re- mais proxima na oc.asião era Retoman�o o posto, o pro .... · RIO, 6 (V: ,A) -:- ° Presi-
que homens. Por conseguinte, se .até 39 anos a .proporção '

,
•

'
.• ,. • "I . --. • .' fessor CloVIS Salgado, eql 'dente da Rle.pubhca enviou

r.ecantos do BraSIl, c g'Ove!'-1 portagem ao local, .,por.em, a serVIçal ·LIza NaSCImento, rápidas palavras, sintetiz'Ou 'O' mens.agem -a'O CQ!lgresso é de 100 solteiros para 83 solteiras, a partir dos 40 anos

no recebia continuadam'en- não foi permitido ooacess'O TIO que c.orreu, abriu a porta. e que viu na Europ� n'o campol élc'Ompanhad!l, do pr01eto. d� para cada 100 homens há 125 mulheres que não se casa-'

te. .'
.

I
interio.r da bonita .mansã::>. abraçou á viúva, que m'Orreu educ3;cional. ,.

I I!}i �ue autoriza o poder eXe- ramo

P,aschoal Carlos Magno veio Apena. o comissário Nona- em seu_;; braços. Duna Ana . EstIvera� p�esem('s ac at!l\ e�tlvo a a�rir pel5> .MiHisté- "-- ,.,_--------

.' .
. . todoS, os dIret'Ores de ServI- no da JustIça o c�edItv I:'sDe- .

a conVIte do �e�tro catan-, t?, que se en�o��rava de ser- Clara desfechou_ o tiro a ços do M. �'. C., :0 sub-chefe, �al de dO_Í.s milhÕ'.:!s e riui- Eco'nom'l"a de 30 ml"l do'lares por dI"a
nense de Come,dla, para as- VIÇ'O no 1° DistrIto, penetrou altura d�' coraçao, deitada da Casa CIvIl, professor Jo- l}hentos.·nul. cruzeiro;;, cle"ti- "

' • ,... ,

sistir a estréia da trag:édia 'na casa, co� seus au�iliares. em seu leito.'� su� MontEllo;, !) ·�-Ia�nífic.o, nado a auxiUar a }'cilização RIO, 6 (VA) - .Com a pro- de gasolina extra.

de Hermilo Borba Filho "A A viúva residia com seus fi- ReIt<?r .
da Umversl:.lüee do do Cong�.e3so �acil�n8;1 das, dução· pela ·Refinaria .Prési-' ° novo produto lançado pe-,

.

.

' , .

_.. . .� BrasIl, professor Pedro Cal- Assemblens LegISlativas Ir,i-" '

.

Barca de Ouro".
_

lhos Joao e Heonq-\le. .

_. mon; o diretor' Geml ào' ciativà da Assembléia do'Es-' dente Bernardes, de gasoU", la PETROBRAS e resuItad:)

Durante a c'On!ersa que..- C'Ontava',quarenta'. e' ,seis Dr. EVALDO MENDES D. A. S. P., sr. Joào Guilher I thdo de São Paulo e que 'se' na extra, i-niciada no dia 3. do esfôrço da técnii!a indus-

;' ''5!0m êle mantivemos, foi-nos anos e, por ocasiãe da mor- ,COSTA me de Arargão; professores e. reunirá este -mês na car.iita.l de· outuJ5r'O, a PETROBRAS' trial br�sileir.a, que conta

".tilra. Referindo-se. ao te de seu marido, fôra alv'O . ,parLamentares. bandenrante. está proporei'Onando ao paíS,' com possibilidade para com-
,

.• ':.
'O no Brasil, declar'Ju: de comentários que muito a, .Encontra-se em Florianó- uma economia diária de di- petir; em igualdade de con-

, 'gente a criação de -elen- contrarlatam. Esses ;comen- polis 'o dr. Evaldo �endes vi�as da ordem áe 30 mil dó dições, com a produção es-

'2_ .rovinciais, fo!"mados de tários talvez tenham sido a Costa, altO' funcionArio do I ti' t 100 C
. lares. trangeira. Processada em es-

elementos locais - àtores" caus..a do gest'O extremo. A Ministério da Agricultura, ns a ou-se on em o .. ongresso Cêrc,a.?ê 3 mil barris diá trita .observância às especi-

cénógrafos e pessoal tél!ni-'
senhora escreveu trê§ cartas, chefe da 5.a Secção Técnica

,<, rios desse tipo de gasolina, ficações do Conselho Nacio-

co - visando tornar o ,teatro numa das quais pedia per-
I M'

. ,. S
'. Inter Am'erl"can�e' Ct"rur'g"la es.tão sendo produzidos eml·nal do Petróleo,' .a gasolina

um f,ato cotidiano e não em 'dão aos }?arentes e solicita- daque e
.

Illlstel'lo. S. velO
-

,U-U Cubatã9 e dão para supri'r (j' especial de Cubatão assegura

fato de exceção. Além disto va fosse seu <l0rpo sepllltado a n'Osso cIdade)ratar ,·de re-
, '.

c'Onsumo de toda a região rIe I o máximo rendimento aog

o elemento _ público vem em 'São Paulo. II.evantes serVIços d��u�le RIO, 5. (VA� --:- Em soleni-
f
<lirurgia, Patrocinados p�lo São Paulo. -Futuramente, se-. !Veículos dotados de motor de

aumentando dia a dia".
-

A ° revolver utilizad.o pela 41'f!lP�rtante setor adl!UlllS- dade, ànte� �s 12 horas,. po I C.olégiO �rasileiro de cirur-I rá também atendido o cpn- alta comp_ressãD, reduzind'O

respeito do espetáculo,' de- senhora foi apreendido, apre- tratJv'O. federal-. .. - Teatro MumcIpal foram ms-, gla. ConvIdado a presidir o
I sumo do Distrito Federal, aO mínimo 'o SeU desgaste�

cla:rá: "A .m,.pntag8m q_� ':.j\,. sentando :uma capsula
.

de- Ao .Ilustre . VI�}tante os t-alad'Os o 100 cong:esso. In'" ato,. o. Presidente �usceUno uma' vez que a Refinaria Pre- ao mesmo tempo em que

Barca de 'O.uro�;' é de altH guà� '.flagra.dá ,e quatro ).ntactas., .cumprImento'S de O ESTA- ter-american.o d.e. CIrurgIa e. Kubitschek pronunCIOU sUbs-1 sidente Bernardes passará no proporCiona maior quilom�-

?lid�dé.. ,

'

i"" O corpo da 'viúva Ana C!ar,1, DO". o 59 Congresso Brasileiro de t�ncIoso discurso inaugural. prouzir 5 mil barris diários J tragem- por litro.
l

.

,

Pa-schoal "Carlos
Magno

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Florianópolis, Terça-feira, 6 de' novembro de 1956

FARMACIAS DE PLANTA0

'O ESTADO" O MAIS ANTIG_9 DIARIO DE S. CATAR

DR. ALVARO DJi'
CARVALHO

MtDlCO Dl: CRIANÇAt
PUERICULTURA - PEDIATiUA

_ ALERGIA INFAN'l'lL
C'msult-ório: - Rua Tirade!.· An6ncio mediante contrAto,"

tes n. 9 - Fone: 2998.
. Os originais, mesmo não pu-·

Rcsidência: - Av. H.rC11�o blicados, não lerlo devob'ido•.
Luz' n. 165 - 'l'el. 2.5�0. A direção não se re3pon.abm..a

Horá-fio: - Das 14 as 18 ho· pelos conc..
·"· emitido. '1\"•. ar- Rua Dr. Carmo I"etto, 99

DR. JÚlIO DOIN tas dis.riamente tigos' ablil '.

i
1'0••• : 82�17-88 e 82-17-37

VIEIRA Atende "RIOMAR"
. MéDICO .

NEWTON
. INFOh .....C;OU .J:" End� Teleg. "RIOMARLI"

.eJSPECIALISTA EM OLHOS DR.
NOTA O

•

:>UVIDOS, NARIZ.J!} 3ARGANTA D'AVlLf\. O leito� encontrarA, n••ta co-
•

: - � nos�os ServIços nas praÇas de Pôrto
'rRATAMENTO E OPERAÇOES, CIRURGIA GERAL luna, informações ..que n.1ee'lita, Alegre, RIO e Belo HorIzonte, são efetuados pelos nosso!'!
[nfra-Vermelho - NebuU&açi� - IDoenças de Senhora&: - Proeto-. diài'iamente e d�' imediato: � agentes

Ultra-Som. logia - Eletricidade Médi....a. 19RNAIS Telefo>le .

"RODOVIÁRIO D 'PIDO RIO R"(T�atamento de sinusite .em Conr.tltório: Rua Vitur Me'- ·0 b:stalio ..••.••••.••.•• '.012 .L......
.

.

MA
operaçio) rellls n. 28 - 'relefone: 3S0'l. A. G?"zeta l!.64�, . .'

Anglo-retlnoscopla - llece;lta de

I
Co,nsultas: Das 15' hora. em lDlárlo (la ":"'.4e 8.671J, Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLf'Ocolos ...: Moder:no equipamento dian.te .' Imprensa Ofll.i.al •••••••• 1.688 .

'. .

...._

de Oto_Rll!olaringolo�a (únletr Resi'dência: Fonl!, 3.422 . HOSPITAW -Fones: 25-34 e 25-35 -
DO Estado� 'Rua: Blumenau. n. ''11. Caridade: , .

H_orArio das 9_ às 1:2 horas e - (Provedor)' ......... 1.114
doas 16 às 18 hora.s. . ,(Portaria) -: •••.• '.. 11..0*6
·Consultóri,,: - .Rua Vitor M..I-

DR'"ANTONIO BA'l'ISTA N��u Ramos .•........••. '.881

reies 22 - Fone 2675. •

O·
. Militar .;................ 1.1157

. Res. -' Rua São Jorre 20 - ,JUNI R 'tião Sebastião (Cala d.

Fone 14 21,
DE

Saúde).. .. . .. .. .. .. .. . 8.1611

CLiNICA ESPECIALIZADA lrhter:tidade Doutor Cst·
'.121' Vende-;se ou arrenda-se o Perola Restaurante, sito à

- CRIANÇAS . los Corrêa ...•... .'....,
24 d

.

Consulta, das 9· As 11 hora.. CHAMADOS Ua- rua e Maio, 748 no Estreito--..:... Informações no local.
Res e Cons. Pudre Miruelin!w. GENTJ!jS

12. '
• Corpo de 80mbei,rol .... '.I1&.

Ser,viço Luz . (RffJ,ma-
ções) .......... """"'). .. • :2.404

Po!fcia (Sala ComissArio.. '2;008

O Policia (Gab. J;.'e)e_illdo).. 1.6.94
·DR. !. ·LOBAT. COMPÀNHIAS DE'

-_ ... _

I

FII.BO TRANSPORTES
Doenças d� apar.elho respiratório TAC ...•.....•••.••••••

TUBERCULOS,& � lruze,iro �o Sul ••••••..
RADIÓGRAFIA E RADIÕSCO'I'IA Panair .•.•...•• � ••.•••••

DOS PULMOES Varig .
.

Clrllrgla 0:10 Toras
.

L6ide Aéreo .••...•••.••

.

formado pela Facalda,]e Naclel- Real .... � .....••..••••.•

riaI-- de lttediclD1i, Tlsiolnrl.ta eScandinava. '. � ....••....

'(isklcirllrgiif) do J(oapltal Ne-. H6T�IS PREPARA _TAMRÉM PARA
nes Machado, '17. ",. r.êu RaJl16a

.
.

Lu, .. , . • •• . . . . .. •• •• ••• qONCURSO DE DACTILOGRAFIA.
Horário das, Consultas""": �.urN� T�cEx���:���iz:Ç��_':'���: �:f::;�i :::::::::::::::: 3.14-7 ATENDE AOS INTERESSADOS, DIARIAMENTE,

das 16. às 17 1)Qras (e�ç�t9 .teM f!e (:1...ur.�I& do Pr."�."UCo" a �ol'�a....... '
....

:
.._ .. � .'�Bl' I

DAS 9 �S·J2 E DAS 14 fí\:S 18 horas.•

�?" ')�b�do�).;, ... c'o�':}��ti�;Be8��i�t, I! �:��i:t.;:;::.:.:;.:;:.:::::: :::::, EndereçO�.Rlla Feltdano"Nun'es P�res 13
�;, 'ReSld�ncla:: Rua ,Vl�e��- f F�n� '3801 ,.'$ ;'Estréla ': ;." .�.t. :�:'"'' ,.;, 1;1711 ' TEL�FONEr 3118.

.'- -�,...

'.,....d.e. de. Our.o .Preto, 123, - .:A._tendíl em hora març�,da.. �deal.....•...•'........... 1.669. . ,
.-

__
-

�Tcl���'" .,',

·��:��:�I��e·J3::�r;q···:��;· �". �·��,�..�.�(�·�··�·/�·.i��.�.���_.�._�._'�··�:�·��?���.��l���J��·�:�:��
.. ���,���.�.•�.�.,

':;;.J;: •./ ..
'

:.' ';'., "i," ,:;2;; \:""" ';:,'��_ .. ' ">';:;d±t�;:jili)!jj�

INDIC�
.. M & D I

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

DIDlo�ado Dela Faculdàde Na­
cional de r-"dicina da Unlver­

aidade do Brasil
Elt-Iuterno' por concurso da Ma·

- ternidade-Eacola ,-

(Serviço do Prof. Octblo Ro­
drigues Lima)

g][-interno do Ser\'i(o dé- Clrar·
Iria ,do Hospital I. A. P. E. �. C.

do Rio de Janeiro
MMlco do Hospital de Caddade
• da Maternidade Dr. Carlell

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAqOES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61;00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
Residência;
Rua: General Bittencourt

101.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MJtDICO

Com prática no Hospital Sio
Francis(.'\) de Assis e na fanta

Ce"a do Rio de Janeiro
CLDlICA MJtDICA

. CARDlQLOGIA
Consultório: Rua Vitar Mei­

reles, 22 Tel. 2676.
liorárioa: Segundas, Qúarta, e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 13 - 2° andar, apto 1 -

1'el. 3.001:.

DR. HENRIQUE PRISCO'
pAllAISO
l\diDICO'

Opetáções "Doenças de Se­
nhoras - Clínica de Adultos.
Curso de' Especiálização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas.- Pela manhã no

Hospit'l.l de'Caridade.
À tarde das 16,:;� hs. em. dian­

te no ccnsultõrlo á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua Presidente

Coutinho 44. Tel.: 3120.

CLINICA
de. '

OLHOS - OUVIDOS, - NARIZ-
E GARGANTA,

.

DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço' de OTORI­

�O do Hospital üe Florianópolis.
Possue a CLlNICA os Ai'ARE­
LHOS MAIS MODERNOS PÁRA

.

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADl!i.
Consultas - pela manhã no'

HOSPITAL
À TARDE -: das 2 as 6.­

no CON8UI.TÓRlO - Rua, dos
ILHEI' � nO. 2 .

REi":!D1!:NCIA - Felipe Scl!
D)idt' nO. 113 Tel. 2366••
-----_.__.:___---"

DR. ANTONIO MUNIZ
DE Al!AGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

COilsultório: João Pinto, 18.

Dan 15 às 17 dtàriamente.
,Menos aos Sábados
Rea: Boc�iu·va .135.

F�ne: - 2.714.
,

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e'

DR. �NTONIO DIB
MUSSI

M�DICOS
CIRURGIA CLtN:!CA
GERAL-PARTOS

Serviço i:ompleto e IIspeciali­
lado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos .métodos de

diagnQsticos II tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTER6 -:

SALPINGOGRAFIA - METABO-
,

LISMO BASAL
1li\dioterapla por �nd�8 curtal­

Sletrocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n .. 1.

10 andar - Edificio do MontepIo.
Horário� Das 9 às 12 horal -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horss - Dr•.

MUSSI
Residência: Avenida Trom-

pOWlky, 84.
----

DR. MARlO WEN·
DBAUt;EN'

CLINICA ltttDlCA DE ADUL'l'OS
\ .

r: CRIANÇAS
.Consult:'irio· - 'Rua João Pin­

to, 10 - Tel. M. 769.
. _Consulta�: Das 4, às 6 hOTa'.
Residência; Rua Esteve. Jd­

olor, .45. Tel. Z.812.

DR:-EWALriOSCHAEFER
Clinica -Médica Ae Adultos

e Crianças ..

Consult6Ho - Rua . Nu-

Esta Repartição, pela rêde de vive iras florestais, em

v, 'g g
cooperação, que mantém no Estaao, dispõe de mudas e·

uf em com se ar'ilaç-a, sementes de espécies florestais e de ornamentação, para
.

d
fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

.

e rapi e.z reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

SO .rlentação técnica necessária. Lembra, ainda, a possíbí-
.• _.

ROS CONF'�RT;AVEIS MlCRO.ONIBU�DO .Iidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
Consultas: ,da. g,OO As II he- 'RI'PIDO (�SOI cBlliR

=-

no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.
-raa e das :W,OO à•. l� hQraa. I r lílI Os interessados em assuntos florestais, para a
'Exclusivamente com !lora mar- FI I Ó li Ita1 •• J' fi CMÉDICO CIRURGIÃO cada.

I I'" OI' an pO • � a - omv e - uritlba ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-

Doenças de' Genhoras - Parto� Sábado - daa 9. as 12. ':
.

- ,.
� - -,. rlzação de licença para queimada e derrubadas de mato,

- Operações - Vias UrinArlal Age'"nela. ti.01& Deooo11) •.quina. .1 devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou,

Curso de aperi'eiçoament'J e ., R T ti Sit.. _longa, p:r.:átlca nos Hospitail de DR. LAURO CACpEIRA 1
- .'

• ua.( eDflD, " e' Idir,etamente a esta Repartição, situada - à rua Santos

BUégNs#L;óino:',' Rua' ,élipe", .

D'E ANDRADA
1 1

s, ..._-,...--__,---.i:_..t_..' ....._·_' ...:. Dumont nO. 6 em Florianópolis .. -

-

Schfni'dt nr 18 (�Drado). FONE CIRURGIÃO-DENTIS�'," -

.

i �
,

'.

·t
'

i-
,.

I Telefone": 2470 Caixa Postal 395

::�OR�Rl�: d�8: 16 á. 18 'ho- :;:�!���:�:ll�n��ivei::��: IXáreSH Fllrian .P'I.lis ·\Llda .. ,. O�n'dereço' t�legrá:fico; AgrisU�a � Florianópolis.

Residência:. Avenrcla Rio Buo- Atende diáriamente da. 8 à.· P
11 horas�

.

"

hiNDEREÇOS ATUALIZADOS DO IlXPRESOco, R. "�tend� chamaliol 'Sas e 6aa '!as 14 ai la ho�a.. .

.- »._ _._ -.-............,.. _-- _•.:?' _�

3296 - 19. as 21 hOIal. FLORIANóPOLIS LTDATelefone: -.
. . t:o.nfecciona Dentadura. e POD-

.

•

es M6vei.. d.. Nylon.
Telefone: S�66.

OR
.

SSIJoNAL _•••N � _ ...

DR.' NEY PEERONE I Carso Calar_nense
. IIITND,. (Registrado)

ormado Jlel� :·��i��e'··N)lciO. Português Inglês Matemâtiea Latim' Música
.al de ;Medtcma UnlverliNade ./'. ' "

•

do Bralll i. "! "English For Chíldren",
RIO DE JANEIRO Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

Aperfeiçoamento na "l�ala d.
:sau4.. São Jllguel" .

Prof. '" ernando Paulino
tnternu p(lr 3 "nOtl do Sl'l'vi�a

de Cirurgia
. ..

Prof. Pedro de Moura
OPE!RAÇOES .

"CLINIC:A DE ADULTOS .

DOENÇAS DE SENHORAS
. CONSÚLTAa: DiàriÍlmente-da.
7 - 9,30 ne Hospital de �ri-

DR. ALFREDO RODRI-dade. .'. -

OCRARESlDtNCIA - Rua Duarte GUES DA R
Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

Florianópolis.
.

OR.CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião Dentista
Clíníca de Adultos· e

]rianças B.aio X
Atende com ·Hora Mar­

'ada •

Felipe Schmidt 89 A Sa-
.�88e4.

o 0/8

tlR. JOSE TAVARIS
IRACEMA

JQENÇAS NERVOSAS :8 MO·
TAIS. - CLINICA GERAL

. .,Angustia .
- Complexol ;_

Insonia - Ataf,jue. - Manial -
PrQblemática �etiva e sexual
Do Ser.viço Nacional de Doen­

ças Mentais. Psiquiátra do
Hospital-Colônia Sant-Ana.

.

CONSUJt.TÓRIO - Rua Tra­
ano, 41,. :_ :.las 16 às 17 hora•.
RESID1!:NCIA: Rua Docaiuva,

'39 Tel. 21101

Individuais.
Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.

Matrículas Abertas
'ENDE:REÇO: Rua Vidal Ramos}6

...........................................

.

·Diatermia. - Electra Coagulação

Diplomado pela Faculdade de
Medicina da Universidade da

Bahía

Dr. ALl'tURO BATALHA
DR. ARMANDO VALt­

RIO DE ASSIS

DL Servi�os de Clíolca Infantil
da Assistência :&lunicipal e Hoa­

lIital de Caridade
n, cLlNICA MtDlCA DE CkIAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alerlria -

Consultório: Rua Nunes Mia'

. .hado, 7 - Consultas das 15 às
. 8 horas.
Resi-dência: Rua Mauchal Gui-

lherme, 5 - Fune: 3783

Clínica GeJ,'al - Cirurgia -
Partes '

. Consultéríc : Rlla Ce.l.!Pedro. Demoro, 1663 - So­
brado.
Residência: General Val­

gas Neves, 62 - Estreito.
Horârío das 14 às 18 ho-

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
.

Doenças de Senhoras
Operações Partos

.

Ondas Curtas - Raios Infra
Vermelhos e Azul

DR. J(rLlO PAUPITZ
FILHO

CLtNICA DENTARIA
DO

DR. ALVARO· RAMOS COmlULTORIO: Rua Coronel
. Atende das 8 às 11 horas I' Pedro de Móro, 1.541 -

" D V O G A' 'D O 8 � d' 13' 1711. h d' I 1.0 Andar, Apt, A

-I e as as 72 oras, la-
F t\. C' Gl" Estreito.

. _ I ren e .ao me orla·

DR. JO"'-t MEDEIROS ··Il'lamente.. .
Censuíta« das 9 às 11,30 e das

� .

Rua Victor Meu&les, 18. t 18 às 20 horas

- .\tIWQ&�() �
,

• •• A HORA DO
. Caixa Po.�al .1110 -',:ItaJa

TONICO ZE'NAIUita C..t.lIlna. .

Ex-interno da 20· enferma!:'...
e

.

Servi�J" de gastro'enterologi�
da Santa Casa do Rio de Jenein
(Prof. W Berardínellt),"
Ex-interno do Hospit.al mater·

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, _inte.tino,
tigado e vias biliv:es. �ina.

.

Consultório: Vitor Mel"l•• III.
Das 16 às 18 horas.

-

Residênci'l: Rua Boc.luva 10.
Fone: 8468.

'i'Jl. -oLARNO G.
�

_ .ADV.e'GADO -
Rua' "Vitor 'I4ei::e\es, 60.
-FONE:: ·2.468·

·Flol'i.mópoli. -

.,

1

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO DR. ANTONIO GOMES DE

ALMEIDA
_ ADVOGADO .'

Escritório e Residência.
Av. Hereilio Luz, 16
Telefone: 3Me.
.................."....

nu. CONSTA,NlfINO
DIMATOS

Trans.portes de Carllas em Geral entre: FLORIANóPO·
-====-====:::::='ILIS• PORTO A;LEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

-- DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.
DR. LAURO DAURA ..

CLíNICA GERAI,
Ellpecialista em

.

moiéatia. . de

Senhoras e. vias urinária.,. '-

Cura radical das lIlfeeçõel
agudas e cronjcas, do aperelho
genito-urinário em ambol OI

sexo� . t·Doenças do aparelho Dlaa, IVO
e do sistema nervoso.

Horário: 10'h ás 12 e 21h ál II.

Consultório: R. Tira�ntes, 12.
_ 10 Andar --' F'one: 3246.
Residência: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do Eapanha)
_ Fone: 3248.

o ESTADO'
....,..

Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURITm,A
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branc(\
Télefónes: 25-34 (Depósito) 1J32/::6

25-35 (Escritório) 'felefo'll'e: 12...30
Caixa Postal, 485 End. Tele�. "SANTIDRA"

,End. Tele�. "SAND:rtADE"

ADMINISTRAÇÃO

.Redação e .9flcl1la., • rua .coa­
aeIlheiro Mafra, n. 'liO TeL ••22
- Clt. Poatal .13'.

'

Diretos: :RUBENS A. RAIIOS
G.erente: DOMINGOS '11. D.

.

AQUINO
Repr.esentantel:

Representll'cõe", A. S. 'Lara.
Ltda. I

. Av�nida do Estado 16f6/76 Rua
-RI.::l Senador Dantal. 40 ..i. 15°
andar.

"

,

Te!.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 d" No.epbro 228 6°
ndl\r sala 512 - Sao Paul". .

Assinaturas anual .:- Cr' 100,(10 End. Tele�. "SANDRADE"
:

Venda avuls'sa .•••. " Cr' 1,00
A,fucfa: RIO DE JANEffiO Agência: BELO DORJ-

"RIo.ar"· ZON'fE

FJllal: SÃO PAULO Agência: POltTO ALEGRE
''Riomar''

Comenda�or Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Eild. Teleg. "RIOMAULI"

Telefone: S7-06-50 '

"Riomar"
A 'Emida Andr",'3s, 871-B

'l'elefone: :c.-JO-27
'Atende "RroMAR"

PER'OLA

r-��;'�:i���;;��
DACTILOGRAFIA E TAQUI.GRAFIA

PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA-

>

DEPARTAMENTO DE SAúDE púBLICA
Plantões de Farmácias

MtS DE NOVEMBRO
2 sexta-feira (fe riado ) Farmácia Sto. Antonio R. Felipe Schmi
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Ti'aja
4 domingo Farmácia Catarinense Rua Traja
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua -Traja
11 domingo •

I Farmácia Noturna Rua Traja
16 õ.a-Jeira (feriado) Farmácia Esperança R. Conselheiro Mai
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmi
18 domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmi
24 sábado (tarde) Faymácia Moderna Rua João Pin
25 domingo Farmácia Moderna Rua João Pin

,O serviço noturno será efetuado pelas Farmácia
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt:
43 e Trajano:.

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré
via autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde PúbÍica, em setembro
1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmáci

MINlSTÉRlO .DA AGRICUL'TURA
SERVIÇO FLORESTAr;

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACôRDO" COM ,O ESTADO DE
SAN:'<\. CATARINA

A V I S O
A Delegacia Florestàl Regional,

no sentido de coibir, ao máximo pos­
nvel, as -queimadas e' derrubadas de mato, afim de impe­
dir os. dasastrosoa efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e Iavsadores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores·
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

NEtn,hum �)roprietário de terras ou lavrador poderá
proceder quefmada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dlspõe .o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

infratores sujeitos a penalidades.
.

REFLORESTAMENTO

A MAIOR OPORTUNIDADE. PARA'ADQUIRIR

CASA P·ROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

SUA

lotes,' casas, sítios, chacar.à�, pin'hais e outros imóveis de
grande importância e. ··oportunidade para os melhores

negoclos
POSSUlMOS _PARA VENDA IMEDIATA

Casas e terrenõs nesta' C:apital, no Sub-Distrito do
tstreito, Coq:ueiros, Bom Abrigo e Trindade. OUinas
oportunidades, loc.ais de grânde futuro e a preços ver­

dadeiramen te convenientes.
Tratar Edifício São Jorge, Sala 4.

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

'rua Felipe Schmidt

�H.-la.l "A �oberajja;{J:>íslrfto U() ,Estreito - Canto
.'\,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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n . Pasco '( Carla, Maau �0,:��'. t:]==_c.ida�r'.,.�,, ====1,..... '_.._�(Florianópolis, Outubro). direta, mas por qualquer sua rebeldia, no desordená- 7 ..--
. f".�

E' -um milagre, êste Tea� espectador: pressentido, um do de suas paixõés, como
.

,A)
I

,

_

por SINHÁ CARNeiRO ��. I�

__ . = i,'" tro .Catarinense de Comê- assunto perigoso. O' autor uma imagem humana dOI' ,.CON-5IJ.lTORA DE HIGIENE INfANTIL DA JOKNSO-N &·_'OH�ON

Florianópolis, Terça-feira, 6 d"-e==n'-o""'V1""'em
...

·

....

b'-r-o
......

d�e
...

··""'1
...

95"'6........ dia; que me convídou para não o desenvolve (conscíen-, mar que lhe alimenta o C01'- "OS SAUDKVEIS 1JANHOS de ar atinja o bebê direta­
asaisbir à estréia da tra- te ou incónsCÍ'entemente?) po e <} espírito.

.

])E�SOL" mente,
.

Proteja-o com um

gédiá em três . atos do sr. mas permanece. colado às O sr, Salvio de Oliveira \ Os banhos de sol podem biombo ou -pendure um pa­
He!rthilo-'Borbá' FÜho. "A· palavras e gestos de Corí- apai1Conou-Se por essa pe- Ser extremamente benéfi- no sôbre' um dos lados dq
Barca' de 'Ouro". na, pesa como uma amea- ça difícil como realização. cos para o seu bebê. Entre- quadrado. Se o banho de

.

Milagre 'de "cqragem,- fé, ça tão grande quanto 'ãque- A ela se"entregou inteira- tanto, se for dado sem as sol fôr ao ar livre, escolha
juventude. Coragem de es-: 'la do destino 'que leva os' mente. 'Deu-nos um espetá- necessárias precauções, po- um cantinho bem abrigado.

I

colher. e representar numa pescadores para o fundo cul9 maglJ,ífico. Provou' que de causar mais mal do que Nos
�

dias quentes de ve-

Capital de' provincia, uma do mar, na sua_,"balléa de é i.ncon·testàvelmente. um bem. Siga estas simples re- rao,'é melhor dar os ba-.
peça impregnada de poesia, ouro". dos melhores diretores dês- gras .para maior seguran- nhos de sol antes' das 10

que é também tôda uma Tôda aquela humanidade te país. (Outro é o sr. Léo ça do seu filhinho, .

" horas da manhã on depois
tessitura de sutilezas psi- que o sr. Hermilo Borba Jusi responsável príncípal Comece �s banhos

-

de sol das 4 dá tarde, já que os

cológicas e rica de'matizes Filho nos oferéce, tem Um pela magia. de "Orfeu da durante alguns .
instantes, raios do sol �o meio-dia são

verbais, sacrificando algu- ar irreal, assim mergulha- Conceição". A peça do sr.. quando o bebê tiver de 6 a demasiado fortes. Se vo­

mas vêses a ação dramâ- da em histórias fantásticas, Vinicius de Moraes, se não 10. semanas de vida, isto é, cê estiver na praia, ou

tica, a intervenção. de um onde não se sabe nunca o tivesse como diretor, so- quando tiver alcançado 5 junto de -qualquer- outra
côro que em certas pas- onde. termina a terra' e co- freria no' processo de ex- quilos de pêso. Um minuto água, onde. o sol é mais
sagens,' peca pela monoto- meça o chão movediço das primir sua poesia, sem tea- de costas, um' minuto de I forte, mantenha o seu fi­
nia e pela repetição dos te- águas, com suas lendas e tralísmos). Tão bom ou me- frent.e é o

j

bastante para o
.

lhinho na sombra, Mesmo
mas e subtemas do entre- suas hístõrías de mulheres lhor do que certos direto- primeiro dia. Aumente 1 a' claridade refletida da
cho.

"

. com corpo de- peixe. .
res que importamos, mes- minuto por dia, até te).!' ai. (,tgua ou de alguma super-

Coragem.�de'l.)Pôduziir uma Cada um de seus sêres é m9 que .�!U Sé,!'S países) nãQ 'ca!l.fado 3O,?minutos .totais;" ficie branca pode .,causar·
tragédia que no primeiro I meio-selvagem, ou então·-t tenham jamais exercido ês... 15 minutos de cada lado. senas queimaduras. Nos
ato abordá de maneira in- totalmente selvagem, na se -mister, Os olhínhos do bebê são dias mais frescos, os ba­

Para intérpretes díspu- delicados e tem que ser pro- 'nhos de sol poderão ser
nha de uni grupo de éle- tegi.dos dos raios diretos do tomados lã pelo meio dia .

merrtos J'ov.·ens e' ínexperíen- sol. Você poderá deitá-lo Projeta o bebê do calor
tes, muitos dos quais nUI1� de modo que O· rostínho fi- excessivo, lteitando-o sôbre
ca assistiram a um· espe- que virado do solou então uma- superfície- "'plana, ao

tâculo teatral. O comporta- encontrar algum modo de redor 'da qual o ar possa'
.'_ mento cênico de cada um sombreá-lo com um chapéu circular, 'em vez de daíxâ-

A- União Fal,lril E�portadora' (UFE), estabelece um concurso dêles.creafírma. as qualida-' .,

.. ., entre os seus consumidores de todo o Brasil,' para um novo pro-
ou outro abrigo. lo d-entro' de carrinho ou

duto' que' vai, lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos
des '-da 'direção, qUe é cor.-· Controle o tempo conscten- berço. De vez' em quando,

o tem entre os amigos sín- .

de sl
. 'f"

' t' -

d t f
.

prueessos e avagem.>« que .se veri leãrá agora em menor tempo, re a na 'cnaçao a a mos, e- ciosamente com um relógio verifique a temp-eratura da
ceros felicitam-no prazero- com mais eficiência e' menos gastos, ra, do ritmo, da comunica-
samente, "'orm'ulando votos' .

Nada m.e.nos de Cr$ 50.000,00 serão dishibuidos no concurso
I e marque os períodos num sua' nuca. Se estiver mui-

, II. ção -dos
-, personagen's, como 1 d

.

,

d f 1·· íd d tensi ta 'apre!!eniía-do, como' homenagem àqueles que em todo o Brasil cu en árío, para que não to quente ou se o garoti-
e e ICI a es ex enSlVOS a .

:
A

-

• 'também b
.

t I
dí f '1' '. mpre deram pre-fei'encia aos produtos que ostentam a marca -

sa e orren ar, p as- précíse confiar na memõ- nho começar a transpirar
Igna aml la. ' àfm.osa e tradicl'o'nal "UFE" mar' �eus J'ovens atores "

.

"

.
"

, '" . ria. A pele delicada do -be- dem&is, interrompa o ba-
.

FAZEM ANOS HOJE: As bases do concurso .são as seguintes:-
_ sta. Ceci.Ua Cordeiro L 1) Os consumidores dos nossos produtos concorrem a prêmios .

bê" queima com facilid�· nho de sol e, no futuro, di-
no valor de' Cr$ -50,000,00. _Entres

-

êstes é preciso de 'd t 'd
Dutra' dis-tinguir a sra. G'ld M

. VI a o
.

empo requen -o em
,. 2) O' C�ncurso')será- 'e'IÍcel"l'ado' 110 dia 22 de dezembro de 1956, .

I a� a- O' b�bê poqe y>lílar seus dois' ou três períod.os iguais.
- men iríIl: Necy; filhinha verificando·se 'o sorteiQ'ern' luga-l' púb-lieo com a assistênêia ria, Começa por onde os

do sr. Oscar Bohn dos interessados,
.

,

. ,banhos de sol tapto d'entro

3) I!jjra concorre,r;' 'basta que cada ,consumidor, sempre que
,outros a_cabarm. E ,começa ·de·· casa como fora. Se vo- Oleo especial para crian-

- menino Jorge Luiz �a- 'd' bem. Precisa melhorar sua·precIse. a quil.'lr um ou mais dos nossos produtos, no seu-, �ê ··não'tiver um J'ardim ou ças,' ap'licado depois do ba�
tante filhinho do sr. Gen- .

f
' -l o E' A

1 tal'mll'2!em, el-ra, merca"o ou Iqmr)-quer lo�a comercial, pedir V Z, nrlquece- a com ons quintal, simplesmente' dei- .nhó de sol, evitoará que a

-ti�QS_:,
__ ',_ j um comprovãnte de compra '(nota ou fatura), que egpeci- graves E co

'

t I
". __

'._

.

.'
mo e na ura, te seu '1i'lhinho diant.e da t d n' d d b bA f'

amizades, . o distinto' ani- _ sr, Arrlo Grecher
' '

fique os pródutos d� União ·Fabril E�portadora adquirid'os simp'les espoC'
. pe e' e�lca a o e e 1-

.�� .._
..

-

.

"

n aneo, Jovem J'anela aberta, sôbre uma . que !'essequl'da e all'viárá
versariante ver-se-á cerca- - menino Esley .Dalvare � � - bon ta A 1 d·4) Uma vez de'possé dêsse 'compriM1níe����nl �_

I ... , O seu a o, mesa acolchoada ou dentro qualquer pequena queima-do de inequívocas. provas - sr, Oswaldo Fernandes escrever na ·parte inferior da n,ata ou. fatu'Ta o nome ,P01' quãs-a--nn -m""mn nível il1 �

d I d
'"

� ...�..,< ..

�

'�l,,�n}ldradinho.
Fique com dura que tenba surgido.

.

e apreço pe' o grande nú- "0'. vva. Mariã Laura Cal- e�tenso, rua, número e cida' e, bem assím o ,título a ser terpl'et..at:lvo os srs MI'ro
�

��-......._ � " .'

mero de aml'gos
'dado ao novo produtQ a ser lançado pela União Fabril

,
: .

• o pequerrucho o 11!i po �(i,,.. Dor.eemm" pet"s'lstIr uma
e admil'a-_ deira . E�portadora 'MOI aos e Tlt,p Correa Uma td' A -

• � -_- •
•

dores. ....,... vva. Mercedes Ribeiro 5)o'·'
" -.

'd I
'o o, p�ra que ,vQce -:J_lao� o,rvermelhldao,.oml,_a_,....a...�t-o-..-..".comp_1:�vante com �s' respectivas! anQ�açõe.ª,T deverá. ser a o escente. que .se ·chama "

_ -, .,

't
.

Os d O ESTADO V:, "".1,' . ,. ,.,.".;;...... _

, .....
-

,'."�": ,'. I esqueça e· perml a que se de--soi."do dIa
e

. ,I que legas. ,reme�! ....o_;,.e!ll ea'l:,ta ,'.fe.cPlIda,.; p.ará �-a ...'edàç,�,�- .. _..�,AL Cllelde -€ st b t I
_-;:-,, �-..., ___;"--��--"�_............ ..;;;;._� �:,.oofr'.§ptJR'1\:t\}�;� Rá·ai'Õ. NacioriaÍ 'ou"�'s'c;,it�rÍô iãUnlão t b �.�

o a,-_e�1 e a en-
I q,uà,inie'. Nunca deixe que depois, reduza o período

.;
r

,
.Fabril �!!I.p.ortJldQra,· 11.. Rua M'ik-uelt 'Cout,) liil;��m a sé- �. e eJ-9z�'1 e-L'n:ereee men--1 r: \Íentõ" 6u .

uma corrente, por ãlguns nrinutos.

COl:IFEITAR'IA PLAZA
guinte �nsájção -:-::, C,onçp-rso JI•.)\,E"-4Q:, ''}?li,,� çao_ �specIª: milil:' voz, a

11 6) Cada concoxrente poderá remeter .quantas cadas-- d�sejiú, dô' sr.. Enzio Luz, E a .par-
7) Após o recebimento das cal'tas, desde que as inesmas es·

tejám dentrQ das eX?igências estipuladllS, serã� numeradas ,ticipação das sÍ'tas. Elzeny
e devidamente- guardadas até ao dia do sorteio, Haut, Beatriz Demaria, Te-

8) O Concurso d'lstina·se a todo o território nacional, uma I rezinha Freitas, Zeni Haut
vez que os 'pl,"odutos da UFE se encontram espalhados por P Pf" . VI', todas- as praças -do Brasil.

.

_

upe
.

au, sr. ' a moI:.
9) Qualquer 'produto fab-ricado pela Uniãp Fabril E;K:portadora, Oliveira, ,Nasciso Lima,'

tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" - Zanzibar 'Lima Jaime Pi-
Sabão "Cristar' - Sabão' "Pachá" - Sabão de Coco "UFE" -

. h
" .p' I M' .'

Sabão "Santacruz" Sabão "Rio'" Sabão "Palmeira,,·n eno.. a\l O artms, me-

_ Sabão 'em PÓ. "Cristal" - Sabão da Mal'ca "Portu- rece elogios, pela sobriida-"
guês" - Pasta 'Saponácea "Cristal" - Velali "Gristal" de, pela disc.iplina, pelo de-
Velas '''Pachá'' - Velas "União" - Desinfetante "Ufenol"·- .

d
Glicerina "Cristal" ou "Federal" - O1eo de A-ijtodão "Adamastor"

seJo e acertar.'
- Oleo de Rici.no "Polar" OU "Brilhante" - 'Sóda Caustica "eareta"
- Palha de Aço "Cruzinalta" - RemQve!or'''Cristal'''e "Zaz-Traz"

podem ser adquiridos e servem -para o concurso.

INSTllUÇõES AOS COO·CORRENTES
O novo pr.oduto a ser lançado, brevemente, pela ·União Fabril dia é um milagre de cora­

E�portadora, não e 11'ilUido ·nem gasosó. De sólido, só tem particulas. gem, fé, juventude, .E' esta
E brãnco como a. neve .. " 'D'ei�a às rouplúí a braucura do Cristal que o apóia e prestigia no

por -conter· os elementos Al1FA-X-12, que neütralizam o cloro e as

particuias cáustícas' dos- recipientes que poss�nr e·star. agregados pal�(\.e Iora dêle, como in-

antes dos- e�ames finais '(}e ·laboratório, tornando-se o mais poderoso térprete.; - pessoal técnico,
detergénte, eficaz: neuthoro, um branco cristalino, q)le désafiárá os espectador.' Tem no cenó-
séOlUlos,..

O S P R � M lOS grafo AntôniQ Lopes Fa-

Os 'Prêmios estabelecidos paI'a o Concurso UFE, são 'os se, ria,' um auxilia�' valioso,
guintes:- de muita sensibilidade.

1.0 Prêmio '---' Cr$ 20.000,00. A fé que anim� e inspi-
2'0 Prêmio -

" 10,000,00.

"'k3:° Prêmio -
" 5,000,00. l'a O sr. Salvio de Oliveira,

ti S a s4,0 Prêmio -" 3,000,00. que é o guia dess-a 'barca de'
.

.

c -'

5,° Prêmio -
" 2.000,00. ouro que màr' nenhum de .' li'

.

N Casa comercial à quaLpertencer a- nota ou -{atura do pl'i"
.meko 'prêmio, recebêrá um prêmio de Cr$ 5,000,00" desenganos ou sereias agou-. ,

•

<JS funcionários dêst� estabelecimento também terão um prê- 'feiras terão :fôrças. para ,'Or'uulboso pela c Bu-norla LIBra
, mio de' Cr$ 5.000,00, que será dividido de acõrdo com oAlúme'ro dos quebrar-lhe os mastros ou ,-' :., ..•.

.

•

Estabelecimento honrando as suas congêneres do' mesmos. ,
.' ,

rasga.}.!�lhe as velas, tam- VIEN;A, 3 (UP) - Ferenc diante jogar para um time!

Estado.
. I �lém dos prêmios oferecidos ao' final ,do coilÍmrso, ,�õdas as

bém ilumina todos os
Puskàs� astro ,do foot-ball húngaro livre",

, , 'I' d "..3� semanas a- Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE A SUA com-
hul'lgaro, ·declarou: "Sinto-I Puskas e s.ua equipe "Hon"Teclllcos especla Iza os no ramo a servIço \.lU co- PORTA" d' -lo 1830' 19'30 t

•

d ponentes do T. C. 'C,
, . . .

.

� ,� • • '. ,aos omlngos, U.as , as "SOl' eara U!lla carta o ulh d 'd 'h
.

!etlvldade, e 'na elegancla do aprunorado g.osto .de bem concurso U, F" E. que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru.
me org oSO e agora eIr ver' c egaram aqui para'

vestir, zeiros, para o.' Foneorre.nte que mandou o c&mpr-ov.ante, a-�m.;..rle '..................... realizar'uma serie de "mat·
\ E' preciso, porém, res-

Dispondo Ide' .variad.iss-Ímo estoque de casemiras, Cr$ 500,00 para ós "i'-Iliicionál'fos do IIrmazém ondê foram· ..feitas RS
I" '1 d b' 'b'"

'.'
t

CneS" em Viena, França e

compras. ,

. sa tal' que o mI agre a em eXl Ir, no maIs cur O·
Espa h

tropicais, linhos, bins etc.' As cartas sorteadas semanalmente, conti-n.uarã-o a ter' yalor existência d·êsse. grupo só é tempo. _possivel, sua 'com- lnln r�ad s br o f to dt
Visite, pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello". para:o sorteio final, podendo um só concorren�e. r,!céber prêmio •

1
\

t '1.:' ,

f" 1 f
' O O O e a

...... possIve'" porque am para -pau!....a pro ISSlon.a, orma-
I ter s· ido anunciada sua mor-

Rua Felipe'_SchInid.t, n.,_48 '

� ,

no valôr d� 80.000,001,,,,,,' .

�

,

•
G -O N D 1 N & C I A. /,

animá-lo a' solidariedade de da,!le �lementos seus, d�

I:
te na luta travada em Buda

/ R .E.p R E s':E N T A ç·6 E S' ,.�,' uma 'plàtéia sensivel e cur- gente.,�ua., pe&t; Puskas sorriu: "Estava

S·er VI�Ç'O Frl�gl"darr",e.'
".'

" -;-:--. Casa Fundada em 1920. _" �a, que ·tudo fará,. mat�rÍlll Pase:,hoâl Carlos Magno em casa durante os combates
Rua ,Cons, Mafrl,1 33 - l0. Andar - Cai�à Postal, 120, •

, ,...

End, �ELEGR::'V A S G O N' ,
.

Fone, 1191' e moralmen�e"', ·para que
.

(Do "Correio da Manhã" �pena$ désejo que-tUdo ago

(OFICINA DA ELETROLANDlAj Florian6p��i� -_-
ES.TADO DE SAN!A 'eAT�RINA Santa Cata::lua possa tam-Rlo, 2jXIji<956).. ra'corra·bem",

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇAo.
DE PINTURA A 'DUCo. E'CO�SERTOS
PARA 'REFRIGERADo.RES, A ELETRo.­
LANDIA Po.SSUE AGo.RA, UM ESTo.QUE
Co.NSIDERAVEL DE PEÇA;S E ACES­
So.RIOS FRIGIDAIRE, AFIM- OE ATEN­
DER .co.M BREVIDADE' A,To.DOS 'QUE
Po.SSUIREM REFIÜÚERrADORES Do.MES�
TIG'OS o.U COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; ,EDIFICIO IPASE - ANP,6R
·TÉRREo. - ,FONE 3376 .··(PEÇA· o.RÇA-
.• 'MENTO)'"

80
Mensagem ·0'4Iwl ., _ _ -_o _ .. ,

A MEMoRIA DE' EZEQUIEL FREIRE

"Escuta-me saudade - flor 'Sonora,
Perfume vivo, meigo passarinho -

\

Vais elevar-te à habitação da aurora,
Vais percorrer o lúcido caminho.

'

Rasga das nuvens o flocoso arminho
E vai, saudade, pelo espaço fora. , ,

Leva nas asas todo meu carinho
.

E leva o pranto. que minha alma chora.

»< .

Vai luminoso sentimento alado,»
Pássaro da alma, estranho forasteiro,
Percorre o infinito pâramo satrelado.,.

.

,

Vôa, ultrapassa a 'rapidez da seta,
E I para alf im, divino mensageiro,
no coração- -amante do poeta".

,ZALINA ROLIM �
.................

ANIVERSARIOS

Tente-CeI. Costa Lino
Vê transcorrer, na data

de hoje o seu aníversãrío
natalicio, o nosso prezado
conterrâlleo sr. Tenente
Cororfel Domingos da Cos­
tà Lino Sobl'inho, brilhante
figura, do E.xercito Nacio­
nal.
Desfrutando· na socieáa­

de cªtarin..e.nse:.........�®áas

HOJE
L tI N C II D O F U N C I O N A R I O�
Chocolate com torta - Cr$ 12,00
A PARTIR DE�22 HORAS: DANÇAS COM O

CONJUNTO DE RITMOS
-:jj:-

MUSICA -- ALEGRIA __.. CONFORTO
••c �••••••� � � ..

•

A
L
f
A
I
A
r
�
'e
I
A

1

..
�

Asso.cíação Atlética
Verde

.Barriga·
PROGRAMA SOqAL •

Di-sse acima que o Tea­
tro Catárinense de Comê-

'para o mês de
NOVEMBRO

Dias:

[9 - 6a. feira REU.NIôES .

16 - 6a. feira
23 - 6a. feira. .' DANÇ

..ANTES, SEl4A.NAI�30 � 6a. feira
Atenção: Avisa-se. aos srs. as.sociados e" às dignas

associadas que set;_á' rigorAlsamente exi­
gida a apresentação da carteira social.
A, expedição de ingressos 'para convidados
'poderá ser feita até às. 18 horas dos dias.:..
d'e festas sociais.

Florianópolis, outubro de 1956
.

(Ass.) T-hezeu Domingos Muniz
Vice-Preso dQ "S.A.R.P."

/

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

. S-usp�nso e 'Multado ,Q Çaxi�s ','

-rr:
Até fins' de Maio do . prõxime ano o Iampeêe "do Istadc não poBerá JQ man '�a'rte -em 1Itialquer ,<!om.petiçao· ,'oesp(utiva-' - Ganhou

, Os pontos o América -- êersen Demaria, ,Amorim e Hélio suspensos .;
-

Absolvido Nilson' e advertidos, Gui do e� Fernando. .: ,

Esteve' reunido, 51!. feira, mentáveis
.

acontecimentos- de P�ofissionais e no qual darnente, os incidentes" da soco,, ocasião em que. doís de" auxiliado por, seu 'com� o Tribunal 'de Justíça' D�s-
à noite, o Tribunal de Jus- do jogo entre Avaí e Ca- o triunfo coube ao con íun- peleja, tiveram irucio com ourtrês jogágores do qua- panheirotNilson.: O"áí:bitt;l) ri�rtiva decidido suspender
tiça Desportiva da F. C. F, xias, da rodada final do ,to "azzurra" ,quê foi' pro- um' ponta-pé ;-l;l:o,-player _c�� drõ .>vi�ita�te se insurgiram Gerson 'Demaria, apontado \ por 200 dias o Caxias, imul­
que, entre outros assuntos primeiro turno do Carnpeo- clamado vencedor do turno. xiense Helio: em Amorim" contra o atacante, avaiano como, o causador dos �dis- Úmdo-o ainda em dois mil
em pauta, julgou, os la, nato da Divisão ,Espi�cia; I Como narramos detalha- tendo este re�ida,"do com uEl. que '!le, defendeu como pou- túrbios..' dada ,à sua fail:a ,e-i-uzeirós, -

, reduzidos' parai
.��� deenergk em'todh o��s: mil �ruieiros'-� ãibi'tl'O••••••••••••••••••••••••••••••••• � � .� • � •••• � ••.�� •••• ,�,� • "" �' • v '

'� . . :' ,

correr do jogo, houve 'por Gerson Demaria foi sus-
.

'

'HA'PACAD 'URf" _ .,
bem expulsar do gramado penso por BO dias e Os joga-

�'-== ��,,�,'. \�.' " n,',:.' "[l', ",: -".;..�I-in"""--�,-_,:·-'..;;....;:;;..;;..;;;,;:·;...z:::.o_-�
,

os jogadores Helio, 'Amorim dores Helio e Amorim por

� ,', .�'
"

.. -

. ......,' e Nilson, isto ao faltarem 2 jogos. Quanto a Nilson,• três minutos 'apenas para- .:foi -absolvido e aos players
,

o encerramento do confron-. Fernando e Quido, _ambos
to, Porém, para' espanto do' Avaí, aplicada a pená
de todos, o Caxias resolveu de advert�nc�a por escrito.

,
não concordar com' a expul-.
'sã.o de seu playei', tendo (I :Quanto ao jogo 'entre Ca­

"

;

presidente do clube, o es- xias e América, transferido
__.IIIiI __.ÍIII��IIIIIIIiiI__-..-Illli-__.-.- forçado, más inexperiente. ..do dia 28, sem .motivo.snão

� � - ••• - _ - •••• -. _: .................IY'..............;_......�_....... '"' .""..............- .....�... - - •• - .:,..,...... y •••J.... .: • _.;.:. -.-.J"W••••• '_ .'••• _.;� - •• -.'.. esportista José Eiias Gid- ,mais será, assim, reallzado

Venceü
� -

ii
- -

selecão da (�laf· num--JOgo:·Jaj,ho
--

T�(iiíéameiitê �:;:; :!��::;o a:i�.j��:� -::aP�!,:,'Ód�':���·�:::d:
� "',t'i

r
' prosseguissern o Joso.e .ex-' América.

Somente nos � ultimas' instantes da porf, ia o "onze da lARM se exibiu a" contento, quasi 'gotado .0 prazo dado pelo A transferência do jogo
árbitro, fo'i o Caxias C.Q11-, está provocando os mais

chegando ao em,patê '_: Nilson e' M anéca _oara', os' locais e Hélio para os visitantes, .fo- siderado desistente e sujei-:�desencontrados' comentários
to às penalidades do Código em, Joinville, manifestando-

ram OS' euíeres dosíentes - Gerson, Ba'rbosa, é tiro os melhores na, cancha - Os:. cam ., Br�s�����a�feei;��t:��!. casos I ��Jr�C:OiSp:�r::iSc,aed:ã�so;
peões' juvenis, do Paula Ramos triu nfara,m sõbre o Carlos Renaux. na partida \ prefiminar. foram a julgamento, tendo' as .suas consequências.

Francamente, não espera-I estádio da Praia de Fór& O placard ao .fínal acu gando ao empate. Manéca, Camanga e Adão (Adir) ;
.

vamos que as duas seleções I deve-se destaca-r a "perfor-' sou dois tentos' para os da COIl: um violento dê esquer- : Wilson, Nilson, E'rico (Pi­
que doming? .

se defront�--I manes' do m�dio G?r�on I Capital e um para os víst- da, próximo' á área perigo-
•

to), Manêca e Lauro (E'rí-
ram �o estádio da. Praia I que'

d e v e r. a, continuar �a?t.es,\.send? que na fase sa, 'foi o segundo goleador' co). '

de Fora em cumprimento "scratchmen", Sua condu- inicial -terrninou com o es- da tarde, isto aos 27 minu- ! SELEÇÃO DA LÀRM - �-:=_!!I!!I"�--.-:_.���;:-:;;a;:;;:;;;;;::�1à �ais uma etapa de orgá-'I ta, neutralizando pai' com- core minimo, sendo autor tos, se��o o ponto de. honra I
Barbosa; Ospi_ (Biroide) e ',I .' ,..

-

.. 'JV.'�--:
'.

nlzação do scratch harl'ig,a� I pleto- '. os movimentos _ do do feito' o "meia" Nilson tios Visitantes consignado Leo; Uca, Joao Carlos e
'

" -

�
verde para'

.

a disputá ,40 I, drscutido extrema canhoto num .espetacular "petar- por Hélio, aos 41, minutos, Olavo j- Helio, 'Santinho I
S METAIS 5e

--
,

CANSA·" E "�,,�;.,, A' --=:::.
Campeonato Brasileiro' de "colored" Almerindo, con· do" de fóra da área que foi numa escapada pela

direi-I' (Chadé,coJ, Boea! Gerson 1111 rt;;�V&:nfl

Futebol, vielilsern, a rendeI sirado o, maior
' perigo do encol'trar' o ângulo direito ta, mandando o. couro no (Olamiro) e Almerindo 15UA teE5I5rÊlVCIA.

tão pOl!CO, tée"niCal_!lente I
"on�e:' da LARM, deixa bem dó arcó, aos 14 minutos. canto esquerdo. 'Muitas suo (Wanderle�). "ESTUDOS �ECGN-

falando. " ,,- clal�o a sua grande capa· Nessa primeira fasjl ipenas bstiluições verificou-se na PRELIMINAR \
fEs DEMONS-

E' verdade que houve cidade técnica e espirita de ,um'l modificação se veri, faSe final. Foi anulado um I rllAM úlUG E5111
'

lances de . movimentação"e lUL:t, f,'oi de todos os qu� fiCOti, saindo Santinho e tento ,d'ê E'rico nos ester- Como partida prel,iminal' �"/GIf 1J05
entusiasmo da: parte das I esti\'eram em ação o que cnba,ndo Chadéco. J

.

I
tores do confronto. jogaram as equipes juve- M6rA!§...Et)!� c

duas, equipes, com algumas mais nos impres'sionou, se- A fase derradeira, sem . ARBITRAGEM nís do P��� ""''l:íiii5Â DA EX_- 'IoQl.�!UII!iI�'

demonstrações ,das habili·· guindo<"se Os dois 'arqueir��' 3er melhor que a 'primeira,'I_�...,.'..oo-.�-wr.fl'õii1Q-íOs-R--;�UX, tendo os cam- PLClSlfO,NOA2�' . _

dades dos arq,�eiros Ciro e Lpl;"!ht"_ suas 'a'rro��das i�t,er- s��'(,iu no fn.tam,Oj��� esteve 'a cargo d.o sr. Lau- peõl:'s da cidade �bàtid� com DE UM Alia0A JATO,Dt PA55AGEIRO�MATANlJO
Barbosa, mas -Jogo dos chWEà�4P;���0ú ,"'Yd'rpresa aqUJI�tar um pouco do. va- 1'0 Santos que se houve com classe e categ.ona os brus- 35PiiS50AS.-. '

=����!�=�:�.,�{���lm�i:s��:::i�,d�eai�,�a;� :�o��:i; ,'�:n':�: :i:!t������: I' ar(Tt�., QUA�ROS" quense: ?���� .

\

�'<'�������"���/ O� é�����;r�(
os ..lois quadro�. -

'

('conjúiito negro ,do Harlev tom4a.:c'· pela segunda vez, SELEÇÃO DA CAPITAL ,Fraca a, renda, devido jtó .,..�z Nos EE.UU.,
A nóssa seleção, reforça�:

I Glo.be.tl�'?tters. ,',: ;.:. «reagiU, ;r 'dim_rnuindo � dife·l' - Ciro s�n,cini; ,Tril?a e tempo ameàçajdo-r:, qr$ .. .i"í'" üA' 56 rELEVISIO-

d.a, com, elementos d� Ita-'I),' DOIS TENTO_S A 'UM, l'�nça, e por pouco nao che- Danda; --Gerson (Marreco), 12.700,00. ��z,' MLO'A't ;E9�!r!:U-
Jaí, Laguna ,e ImIHtuba" . - ,

, .."_
--

·--�------,-,'----------t-,� PA2A C;;;;AS

�Ifft�:!;:;:J:;��ti���' '!'�'! 1·'1·- ·<:11' 'I'rll,�'8" nu rn"
- :O��:��;:�

/sentar uma "performance" I U � ..-

convicente,
'

assim como o '

"��ize,r�a .Liga Atléti,ca Re-l-Q'UEDAgiao M!nen:a que somente,
'

nos minutos finais ,.deu Of
.

ar de sua graça, sem no en·
.

tanto justificar o eDorm?
cartaz qu 3 vinha' precedi­
do.

VOCE SABIA 'QUE .

DO BOCAIUVA NA TARDE DE SÁBADO
.
-. -"

I

SIGNADO P-OR" SIRIDAKIS
1XO' ,O ES-CORE,. CON-

Poucos são os valOl'es que
S�Hrao das duas seleçõQ§
para o scratch. Tatú, embó­
ra sem jogar na tarde de

ante-ôntem, por ...... se, encon
.

trnr lesionado num dos ,de-

,

Preços:- 10,00 .,.- 5,00.
Censurà até 14 anos.

As 51h - 8hs.
Rosita ÀRENA em:

'

OS SOLTEIRõES
No Programa:
Atual. Atlantida Nac.

3,50 -.2,00- -

.-_

l21-S-Z

Pi:eços:
1,50.
Censura livre.

As 2 - 71,6 - 9hs:

Rosita.ARENA em:

OS SOLTEIRõES
No Programa ,:
Atual. Atiãntida Nac.

As - 8hs. -

'Robert RYAN � Ida
LUPINO em:

CI�ZAS QUE QUEIMAN
No Prográma:
Noticias 'da Semana Nac.

Censura até 14 anos.
'

/
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. ' , � .' ..

--mais 'potencia com

_menos combustível
o novo Ford F-3S0, com capacidade de carga de
2.700 kg (inclusive carroceria), é o caminhão ideal para o

transporte rápido e econômico de cargas! Seu moderno
mo cor V-S, de 167 H.P., bloco em ,y, com válvulas" na

cabeça, pi! tões de grande diâmetro e curso reduzido-
, oferece sobra 'de potência para qualquer opesação,

Proporciona maior durabilidade, economia
de consumo e' de manutenção - para maior,

renctiT..ento 1{01� cruzeiro!
-

L ,_ :,

o pistão de curso

reduzido diminui

,o atrito, assegu­
rando grande eco­

nomia de I:onsumo
e manutenção

Verifique também- estas caracterlsticas:

Molas e eixo traseiro reforçados - Pneus
7.50 x 16 (6 lonas) com rada� traseJra,
duplas - Transmissão reforçada - Novo
sistema de ignição d. 12 volts, para asse·

gurar combustão perfeita, partld,a.....tan·
taneas, faróis ",ais potentes I

Procure O seu Revendedor

Sob êste emblema,
serviço de confiança para o seu Ford
I

�1.228

França

de
A vida leaual

le
QlIE0-na

••

Orange
EXCLUSIVO PARA ES- turistas estrangelros, duas 12.000. Foi em 1869 que se ceu a tragédia-tipo do re­

SE JORNAL E ESSA CIDA- obras-prfmas da época 1'0' deu a primeira representa- oertório de Onange, princí­
DE. mana, seu Arco de Triunfo, ção teatral organizada di- oalmente depois. do dia em

ARTIGO INÉDITO DE um dos mais majestosos que ante, do "MuI''' nos tempos que Mounet-SullY encontrou
HENRY ASSELIN COPY- deixou o Imperio fóra de modernos: levou-se "Jose- lá um quadro e uml!- cena ao

RIGHT DO, S E R V rç O �oma\ cuja fundação .ro- ph" de Méhul. Em 1888, o seu desejo e que a Comédio­
FRANC]j:S DE INFORMA- mana sem dúvida ao reinado "Félibrige'-' criado pelos se- Française voltou cada ano,

çÃO E .IMPRENSA DA de Tibério e seu teatro, te poetas provincianos que na boa estação, apresentan-
,EMBAIXADA DE FRAN· cuja construção iemonta ao foram chamado-s os "Féli- do-se com um sucesso imen­
ÇA. reinado do Imperador Adrí- bres": Mistral, Aubanel, SQ, nas obras, de Esquilo e

Foram levados, no palco en. Roumanilde, Brunet, Ma- de Eurípides, nas de Corneil
do Teatro Antigo de Oran- :este teatro, impressio- thieu, Tavan e Giêra, orga- le e de Racine.

ge, três espetáculos no mí- nante tanto por seu' tamanho nizaram no quadro das A colina e sua verdura
nimo e serão levados êste como por sua beleza, fica "Fêtes d'Orange" represen- são o cenario natural do

.::
verão: a Comédie-Françatae junto à colino que domina tações de "Oedipe-Roi" e de anfiteatro: de cada lado do
dará uma das oliras-pí-imas a cidade e que é coroada' "Moíse". Foi ainda um : :fé- palco foram também conser­

�e Corrieílde : '''Horace'' a por uma Virgern:._l_!loll'Umenr Iibre", o poeta Paul Marie- ,vados pequenos arbustos
Opera apresentará uma sé- tal. Sua fachada, de 36 me- ton, que depois de 1900 ten- que dãô encanto com sua

rie de "Ballets;' bem como tros de aÚl:Jra p'in: '103 me- tou
'

ressuscitar o e�plendor verdejante juventude: à ma-
"

, u moa representação ,d, e tr� de comprimento, <' f:az
c

��.adi�ional �.o" ".T�lâtre An- [estade da pedra eterna, .Pa-

"�aust" de Gounód.. com que a chamemos h9je dei tique de Orange,.·' Entre r� o ·�spectador; �á p.!imeií·a
Enquanto que Nimes, por "Mur" Muro) : no 'i vteríor ,estas duas datas, o Parla-

_ atração está no bloco impo­
exemplo, se orgulha com to- encontra-se a cl}Jtã. Frente emento concedeu créditos nente do Muno, na sua be­

do o direito- de seus Arê- a cena desenvolve-se o anti: : graças aos quais' o arquite- leza arquitectural, na sua
nes 'e

I

de sua célebre "Mai- teatro de pedra que, diz-se, : to Formigé pOd: empreen- potência e na sua elegân-
I

'son Ca'iée", Orange pode I conteve 42.000 es?ecta�ores d�l' � re�taura�,�o d� Tea� cía, em sua associação com

mostrar' com orgulho, aõs e pode conter hoje �aIs de tIO Oedípe-Roí permane- a 'graça da natureza. As re-

presentações, 'que são sem­

pre realizadas no verão em

virtude do grande 'movimen­
to turístico na regrao, só
podem ser à noite porque
o sol impediria o trabalho
dos artistas. E a noite é
aquí- mais um elemento para
o encantamento gera1.

mur
'1"

�, ....

loteeipOI-se O Papai Noer-
Foi uma surprêsa geral. Uma surprêsa agradável.

Ninguém esperava uma oportunidade de poder levar' pa­
ra casa, dois dos 'mais cobiçados objetos para' (} confôr­
to e beleza do lar, mediante' o pagamento de apenas 30

, . .

cruzerros.

Só mesmo cousas do .Papaí Noel ... SÓ- mesmo os

que .nêle confiam é que podiam esperar tal oportunlda­
de, mas. .. isto mesmo só no mês de 'Dezembro e jamais
agora em Novembro. . .

-

O fato pô'rém é real. Quem ainda não satisfez o so-,

nho de posauír um magnífico líquídlficador Walita e

uma confortabilíssima poltron-a-cama Drago, tem agora
'

na A Modelar, uma estupenda quão rara ocasião. Bas­
rarã' uma entrada de 30 cruzeiros para poder levar de
pronto, isto, é, logo, os dois artigos:

Falando de papal Noel, lembramo-nos ainda de '

contar ter o referido' estabelecimento recebido um enor-.
me estoque de bicicletas, "jeeps", bonecas, etc. pará o

Natal próximo.

é igualA Tarifa

há

mas •••

um .

SETlVICO
gUPETlIO�

"ThéâtreA acústica do

Antique d'Orange" é espan­
tosa. Alguns afirmam que
era um segrêdo que os .ro-
.manos possuiam' e que le­
varam com êles, outros pre­

qendem que, �epois deles,
os arquitectos tem .maís OI!
menos seu papel nesse 40-
min io e que o resultado é
mais da sorte do que do ta­

lento. Lembro-me de um 01'­

ganista que, son-hando ter

seus grandes orgãos, em sua

própria casa fez construir,
para colocá-los, um estúdio
de oito metros de altura. No

primeiro dia em que . fez Misteriosa :

e encandata à

soar -a grande voz de Bach, .

-

.

constatou que a acústica era I noite, a pe�uena CIdade �­
d feituosa.

'

O arquitecto I
f'erece de dia uma maravi-

e ,

Ih'
-

d
.

tentativas, imaginou zebrar
_

osa Impr�ssao, e_ amm:�
o teto com sarrafos. A acús- çao e de vida, À somb

tica tornou-se �splendida. I dos plantanos, nos .banc�s
Um dia, único espectador, de pedra dos passaios pu-

acompanhei '

em "Orange"
um ensaio dirigido por Lu­

gnés Poe. Num dado momen­

to, desejoso de conhecer bem
a acústica desse Teatro,
deixei 6 arifiteãtro e fui ao
'cume da colina: alí sentado,
ao pé dq, Virgem colossal,
ouvi 'as instruções dadas
aos artistas pelo "metteur

-

EDITAL N. '2
DE MERCADORIAS'LEILÃO

Para conhecímento dos Interessados, tendo em vis­
ta o despacho do Sr. Inspetor Substituto desta Alfânde-­
ga, exarado no processo N. 3439-56, a Comissão abaixo
assinada torna público que esta Alfândega promoverá
no dia 6,do corrente mês, das 13 às 14 horas, em segunda
praça, leilão de mercadorias abandonadas no Serviço de
Colis Posteaux, de acôrdo com o artigo N. 263, Ida Con­
solidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas,

I
-ombinado com o art. 97, do Decreto N. 16.712, de
23-12-924. \

Outrossim, comunica que -2. relação das mercadorias
se acha à dispcsíção dos interessados, com os membros
da Comissão nos horários de 12 às 17 horas, diàriamen­
re, exceto sábado, no horário das 9 às 12 horas, nesta
Repartição.

-

Alfândega de F'lor'íanôpolis, 3 de novembro de 1956

Frederíce=Platt
,

PRE�IDENTE
Dionê Barbosa 'Marçal

ESCRIVÃO

•

cujos festivas .musicais go­
zam de- um legítimo reno­

me, Orange, tem, cada ve­

rão, sua grande temporada.
a bordo do

IISUPERSUISSOII
De fato, as tarifas são iguais
em tôdas as companhias aéreas ...

mas o que distingue uma

viagem pela SWISSAIR é o seu

inigualável "Serviço Superior".
O requinte de um, "menu à Ia carte",
o -máximo confôrto, +ôdos as

at�nções para tornar silo viagem um

prazer... aliad� ainda à tradicional

precisão suíça a serviço da aviação moderna.

blicos, nas varandas dos

cafés, tNlá a população,
vestida com côres claras,
cerca gentilmente ato,res e

atrizes "vindos da capital"
,

e começa a corrida dos au­

tógrafos, as conversas ale­

gl'es, familiare, onde so-

Pergunte a quem lá vlalou p,lo !/SUPERSUISSO/� I

Consulte sua },gência de Turismo e Viagens ou a

:�:��20P!�OR'��O� .�
,

bressaem as sonoridades do
en scene", em tom da con-

tom provinciano. Órange
vel'sação de tal, modo que orgulha-se de seu,s hotéls e
não perdi palavra:

todo o mun.do. fica em festa:
Assim, como Avignon ,on-

fala-se mais' e mais alto vai
de o "Château 'des Papes"

,

recebe excelentes compa- o canto das cigarras,�s a­

'nhiaÉ teatrais e -entre elâs a
I n1igas- clássü�as do sol e do, \

-

do "Th.éâtr� National Popu-, II bar!l!�p . .,sSII), I
lail'e", como Aixen-Province, ,

Helll'Y Asseli,n 1
,

,

S. Paulo, R. Barão de Itapetlnlnga, 242- Tels. 37·4425 e 36-9087 . Enderêço telellráflco 'ISwíssalr"

Agentes Geral., CRANSTON WOODHEAD • CO. LlD., •• I'
-"""''''''''''"''''''''"''''''''''"

'C I"b ,n 1" d Novembro 591 ,
Tel. 4622 • C. P., 616- En

..
derliço Telegráfico "CRANWOOi)"

ur I a, ,. :J • ,-"

I 'f "CRANWOOO"
A M

' 891 Tels 4766 e 5493 - C. p, 500 - Enderêço Te egra Ico' ','
Pôrlo Alegre: v. OUO', -,' ,

"I 'f' "CnANWOOD"
R' G ,d R M Flor'lono' 122 • Tels: 420'e 857 - C: p" 92 - Endereç.o Te ogro 1CO '-

. ,10 ran e: ua '".. I. .
_

. ,Y
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"O' ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\6 Flor-ianópolis, Terça-feira, 6 de "novembro de 1956

CLUBE DOH� DE AGOSTO pia 10 novembro "A PRIMAVERA E O eHARME ..." � Uma festa de- deslumbrante elegância, com

a participação' de Sta. Ernestina Brüggmann - nossa eleqante Bangú se apresentaré .com �eus ,Iind�s modêles do, grande
\_ .

, desfite ,Co��c.abana, 'no Rio�
�,

Oulorgodo-, a dois clehlistas, ,um 'inglês e' UI
russo, o Prêm,i'o Nobel- de Quimita para

� 1956
ESTOCOLMO, 3 (UP) -

.

dr, André Ceurnand e ao dr cientistas puderam canse'

Um russo e um -íngles con-
I Díchínsón Richl'trds F,� da' guir, entre outras coisas,

quístaram conjuntamente, I Universidade de Columbía I completa explicação do pro ..

o prêmio Nobel <de Quím,i,c:1 " de Nova York, e ao dr. Wer I CesSO químico das reações eu'

por terem descoberto as 'reis ner Frosmann, de Bad cadeia. Esta foI a condíçã.,
das

'

môléculas
'

quando ex' I Kruezna.ch, Alemanha Oei- l'previa fundamental para ::I

ploram eni�eações em cadei� dental, O premio a Semyop.ov' ímvençãa dos plâstícos, acres
ou se combinam facilmente e' a, Hínshelwood é a justa

I
centou o tecníco da Comis

O, trabalho de amboã estabe recompensa de 30 anos em' são Nobel, já que todos sã!

�eceu as bases da deseober prol- da investigação dós mo-
'

produtos por re'ação' em ca-

ta dos plástícoa e' foi fator cànísmos' básicos' do compor I :
de posteriores -lnvestígaçõas tamento molecular, O que 'deía, Os dois cientistas' tam
atômicas. OI 'v�nceder russo' ça'da um deles encontrou '3.- bem tiveram al�o a ver com

do ,premio N(lb,el" -o primeiro traves dos anos, n0S re.;;pecti· o advento dá Idade atômíca

que se concede/aum ,ciflagão vos países provou,' ser' da porque o conhecímento .eom-

'sovi�tico, '�_!'1*91ai, 'ªemyo· imensa importância para :'l pleto das re.àçõe.$ nucleares

nON, de 60 ianos, professor de ciência e técnica modernas em cadeia se baseou príneí­
Químicá F�sic_a eIP Moscou e ,S2�U1�dO o relatári? da Co I.palmente--na ,e:x�licaçã�,,; deorganizador da maior parte mrssao do PremIo, Nobel I sua contrafparte , qumnca,
da cienci� 'quimica da União Trabalhando amplamente I conseguida, há. a!l0s, por sh

Soviética. Compartilhará de com misturas gasosas, os dois Cyril e por Sem)'onov.
prêmio de 38.633, dólares ( �

'- '"

cientista ingles
,

CyriJ Hins

helwood, de 59 anos. e 'pro� CONSELHO REGIONAL DE �ENGENHÂRtA E AR·

fessor da Universi,dade de Ox- QUITETURA DA OITAVA REGIÃO
ford. Os cientistas ingles

I
e o

russo trãJ5alharam,z índepen­
dentsmente, mas llãó âmigos
e correspondentes por mais

de 25 anos. O inglês visitar

seu colega soviético em Le­

ningrado" pouco .depoís de

termínada a segunda guer­
ra mundial.
O premio se_r-lhe-á entre­

gue pelo-reí qustavo AdolfJ
da Suéci,a:'em _salÊme ceririlô
nia a 10�:de,:aezeriib,l;0 vindou
ro, "jUntQ;' doi);!/�}premJos da
Literatura,'conc�d1dd ao poe­

ta espanheí J\:l.aÍl: Ramon Ji

menez, e o' ri,à M@4icina, :1,(

__--------M'-'-'� -�'--�------

Pelo presente tórn., público qUe o Sr. GERCINO

GIACAMOSSI, requereu..a este Conselho o seu registro
como CONSTRUTO-R a' titulo precário para o Municí-,
pio de TIiuCAS Estado de Santa Catarina - de acor­

do com o parágrafo único do Artigo 50 do Decreto na

23569, de' 11 <fé dez�tbbro de 1933.

,;j'Ficaín, pois; convidados os profissionais - já regis­
trados neste Conselho., a se pronunciarem a respeito

./'. ..
-

-

para o que lhes é concedido um prazo de 30 dias, a con-

tar da publicação do presente Edital.
Pô'rto' Alehe, 2 de outubro de 1956_

, .. ,'Eng. FeUdo Lemieszek
"', .Prestdente

......
' ..

"

RIBEI·RO
Tem o grato prazer de comunicar a seus amigos � favorecedores, que instalou seus escri­
tó�ios e agência nesta capital, à rua Pedro' Ivo, L, com telefone '3835, 'Onde esperanço­
sa, conta merecer com a' preferência .de to dos, para o transporte de' suas mercadorias
entre o sul deste Estado e Porto'Alegre

Inalienáveis ;s lotes c:olo.niais· ftra�8· s���,��rZo��OlÍen·· em
I�

/ po,r, ez aDOS m!I�; ;ra��' r!��ibu�r':��> �::o�:;sd�:�r�a��prl:��:�
sita que' nos fizeram os d-i- I do pelo embaixador do Ja-

RIO, 3 (VA) - Recebeu que conta a partir da ex- retores tias "Usinas", e con- f pão e pelos industriais bra­
sanção do presidente da Re- pedíção do título definitivo. tinuar as conversações- re--' sileiros presentes ao, desem­
púhlíca o prcjeto de lei do

Congresso Nacíonal que tor O título erá ld d
,Íerentes' âs possíbihdades barque, o sr. Suzíki adian-

s a COnSI era o
de i ti 't I

.

t
,..

na inalienáveis, durante um automaticamente cad '

,e mves Irmos capi a na SI- ou que no proximo dia 22
uCo oU..J ' .

idPeríodo' de dez anos, os lotes, nulo de plen díreít .

uerurgrca a ser construí a de novembro chegará ao
o o, no ca

I h' R'
para colonização concedidos 80 de ser modificado o obje- por ague a cõmpan la em 10 a missão japonesa far-

pela governo Federal. Esta- tivo da concessão. 'Belo Horizonte - declarou mada por quinze técnicos e

belece o novo diploma legal à; imprensa no Galeão, o sr. que completará o trabalho
, Em"seu artigo segundo es- Kamame Suziki, presidente teórico que ora veio reali­
tatuí a lei que o domínio útil �h Companhia Industrial zar cama parte do planeja­
ctn: lotes deixados por �olo· Talhede, que chegou ontem

I
menta qUe seria formulado

nos concessionários falecidos' ar esta capital chefiando u- 'para incrementar as 'nego-'
poderá Ser transferido a ter, ma delegação de 17 desta- ciações 'da siderúrgica.
cetros por 8,:US herdeiros ou

-

.' , I

�ege�:;!�:� :������Çã�rev!�, DrB r'aS- l-IMinistério da - Agricultura.� ,

, _'L, ' qIerCaso nãQ existam h�rdeiros ..
RIO, 3 (VA) - ComunicJ Macedo Soares, ministro dJ

OU le�atários, proceder-se-á o Itámarati: -
'

- Estado das Relações ExteriD
�a forma eS,tabelecida para; "'J.'.endo sido convocada, pe res, enviou ontem instruçõeJ
�s heranças Jacentes, poden- lo Conselho ,de Segur'ança ao embaixador Ciro de Frei­
do ,o: Ministerio da Agricul·

'

_. . tas Va.le, chefe da missá 1t\ua tránsferir a terceiros das Nações Unidas; uma SE}s prmanente do Brasil jun'
'em cf\ráter provisório o do- são - cl?pecial de cll}ergênc,b to àquele organismo interna
minio' útil dos lotes, até que da Assembléia Geral para cional, no sentído de bu.':ca�'
a situação jurídica dos mes tratar da situaçã'o do' Egitll I uma solução pacífica no âm
mO-.l fique esclarecida, o ,embaixador José Carlo,� bito nas Nações Unidas",

que'essas areas não poderão
ser vendIdas, hipotecadas
arrendadas, permutadas ar

alienadas de qualquer mapa
'díreta ou indiretamente, an
tes de' de�orrido êsse prazo

..(i....( ...()...()....(·._.()....()�()...()....()�q._.()4IIIIiiiR)._.()._.()._.()...�o

I
'

I C·A5-A' . NATAL
i

\

_'
� DE,-
I J' - SE lNADI CHE,REM
I A maior das liquidações até hoje realizadas nêsta �apital pela conceituada I
I�

"CASA NATAL" em comemoração aO 20°, aniversário, CASA que por todos o,p �'

I:";
meios tem merecido destacada 'preferência do pUblico Florianopolitano e do in-

,�:;:
terior.

'

"-

,Os àrtrgos abaixo com discriminação dos seus preços, é uma afirmação do
:' valor deste acreditado estaiJelecimento. '

Ilo Colcha branca Sofia solteiro 185,00 Opala estampad:a mtro 13,00 =:

Colcha Darcy mercerizada 310,00' Cobertor solteiro 48,00 *

�I�
Colcha 'Nina Japoneza 355,00 Flanela lisa 18,00 ,
Colcha -aveludada 230;00 Flanela fustão 30,00 ,�Calchá Principe de Gales ' 465,00 Cretone dé 80cm. 20,00

,Jogos de cha filtro 225,00 Cretone de 2mtros. 57,00 �

_

AlgÇ)dão enfestado de' 1,40 35e,OO I�
I�

Artigos pI cavalheiro Algodão enfestaQo de 2,00 .480,00
Tricoline branco e em côres 25,00 c

.calças de tropical pi rapaz '1700Í) Popeline a partir de 25,00' I
I

Calça,� de tropical pi homem 195:00 Lonita lisa 38,00
�

�rn(ls feitos pi homem listado 1.500,OP

�ITernos feitos· pi homem 950,00 Artigos finos

I� Ternos feitos pi homein linho 850,00 "

Ternos feitos pi rapaz , 750,00 Tacquard' de Im40 250,00 I�Chapeos de Schantung 160,00 Tule de Nylon la,vrado 1m40 180,00

I� Chapeo de lã ' 220,00 Organdy Suisso em côres 1l0,GO �

_
Chapeo artigo fino 350,00 Tweed tôdas as côres 95,00 IV� Nylon lruvrado 62,00

, / Artigos diverso!! Piq.uet branco, _ 90,00 o

;:, Piquet branco arti. superior 120,001_� Sombrjnhas pi menina 95,00 Pique,t em côres clfios seda, 180,00
:;:Q Sombrinhas pi senhoras 130,00 B�dado tipo Laise 52,00 1I 'Sombrinhas artigo superior 265,00 Oassia tipo Laise 62,00

, Sombrinhas changeant 380,00 'Aweed , 245,00 c

lo Guarda chuva pi homem 120,00 Colchas, fustão solteiro 145,00 ICamisas' fritas mi manga 85,00 Colchas, fustão casal 180,00
Camisas feitas cl manga ' 150,00 Qolchas branca Sofia casal ,248,00 o

t �lem dêsses artigos a firma dispõe ainda de grande e variado estoque I'
:;: de brinquedos para o NATAL que sé aproyima. I1,1 RU� FELIPE SeHMIDT, N,o 20

"

,�- c

I C)....()._.()....()... (�.....()...()�()...().-.()�()�()4IIi1IJ'r()._.()._.().-: �(�....().
---�----- ,�

/

Lavando oo-m �Sabàq \

�iir� ,em �specialldae1e
da :Ola� IVI'IIL' lN·D'DS'BI'I:L._JoID,lIletlllr�ã, ",realstrad;I')�:

,

,; e�oDomi,z8�se "j�"'po�� 'dlD'h'eiro
, ,,',' "', ,�

'.
" ,', I ' "

,_"
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"O ESTADO" O MAIS ,ANTIGO mARIO DE S. CATARINA

Cai
Esta lenda pertence ao, I

volume de "As Mais Belas
�

.

Lendas Brasileiras" de Wil·
son Pinto.

O belo guerreiro e inimi­

tável cantor Caatiô, também
chamado Catiô, era filho do

poderoso pagé Caubí, da

próspera nação dos Ubiraja­
ras irmãos dos Tupinambás
e primos dos Guaicurús.
Anhum, deus da música,

deu-lhe como amável pre­

sente, um lindo instrumento
(1) de finas cordas Jeltâs
das tripas da lontra e tõdas
as ocasiões que o jovem
cantor executava o belo ta­

ré e entoava�o sublime e

imortal canto da nação Tu­

pi (2), que seu velho pai
'lhe ansjnara, vinham as,

'donzelas, os guerreiros-e as

próprias Juruás ouvi-lo. Se
os imortais estavam em reu­

nião no sacro .Ibíapaba, fi­
cavam em profundo silêncio,
escutando o meigo cantor.
Abeguar 'parava tôdo e

qualquer ruido e Pôlo, fazia
o vento ficar acomodado na

elevada' serra do Piauí.

Anhangá vinha' do mais

profundo dos infernos e

com sua tenebrosa espôsa
Ticê, ouviam os lindos cân­

ticos do mavioso jovem.
Um dia, no qual o moço

'�ompletava dezenove anos

e pela época em que as for­

mesas igapés que nascem

mui alvas e quando recebem'
os raios do sol vão se ro­

seando 'até ficarem verme-

lhas, como se fôssem de san­

que, Catiô percorreu o bos­

que imenso em tôdas as di­

-leções internou-se pela

FloNaon&polis, Terça-feira, 6 de novembro de 1956

los cuiabanos (2), em per- em um elevado itambé (1)
seguiçã., do.feroz caitetú, e começou a tocar, quando
paravam para ouvi-lo. um terrível escorpião, man­
Guerreiros e donzelas das dado por Sumá e que estava

varras nações, - vinham oculto numa das fendas da
escutá-lo e arrebatavam-se., rocha, lhe picou a perna es­

Ouvindo certa ocasião' ó- querda.
cantor, a jovem Cauiá filha O infeliz debatendo-se e

do grande Abaitê, (3) amou sangrando, rolou pelo alto
apaixonadamente o moço e monte, indo precipitar-se
com maravilhosos caat&s

nas profundas águas e da­

apresentj.dos pelos cantores quela linda boca, tão cheia
tupís e lindas danças exe- de maravilhosos cantos lhe
cutadas pelas nações irmãs, fugiu a meiga alma. '

casaram-se os dois belos

I Desde os montes do nor­

jovens apaixonados � ama- te aos vales do .ãul, o�viam­
ram-ss muito , carinhosa- se-os clamores e os soluços
mente. Todavia, ó desaven- da jovem espôsa,
tura! Tal felicidade não Tristemente, ,lastimaya-se
duraria muito. a moça, quando Tupã por
Nem haviam terminado súplica do melódico deus

ainda as suaves 'melodias Anhum, resolveu enviar' o
das núpcias levou morte in-

corpo do formoso rapaz" por
glória o formoso rapaz, sôbre as ondas do .verde

O jovem era loucamente mar, até a grande ilha (2) Iamado 'por Caupé deusa da
no sul da Brasília Pátria.

,

beleza a qual, vendo qus o
" jjt':'t'

seu .dívino �sonho não era Lá, no 'belo povoado co-

correspondido, jurou vingar- .nheeído pelo nome de Sam­
se do pobre moço." I baqui, os bondosos habítan­
Então Pirarucú (4) por tes, recolheram 'o, formoso

solicitude da amorosa deusa, corpo do jovem e meigo can­

vigiava constantemente o ra tor, que flutuava por sôbre "

paz e Sumá, a eterna inimi- as, �erenas á�uas da lím�ida Iga dos homens, cendo e des- 'praia das flores. E ate os

prezo' que Catiô tinha pelo dias de hoje, aquela ilha é

sua querida prima, jurou pe- chamada de ilha encantada. I

los poderosos creadores d� Ali ,é cultivada i1 divina ar- ;
morte que mataria a mavio- te do canto e da sacra mú- i
so concionista sem, todavia, sica. Dias depois, Cauiá foi

colocar-lhe as mãos. levada para os céus de Tu- :
(1) 'I'arê (violino tupí(. pã e lá, alegres e abraçados,
{2) Hino que cantava os vagueiam' mui 'felizes os

feitos guerreiros e magnífi- dois amantes para todo o
I

cos dos Tupis. Ver' a lenda sempre.' Ide Iguape. (1) Monte de rocha, <:

Um belo dia, estava o sua- (2) Ilha de Santa Catarí-
ve e jovem cantor, sentado na. I

;:�:Y:;;i;:�ii:0�:�' Independência eleitoral i
aragem soprando levemente, Por, AL NETO eipam elementos tanto do

I

movimentava os seus belos
, partido Democrata c-omb do

-

e, flutuantes cabelos negros. WAS;HING]'QN L-�* ,Em Repuàlicano-;---"""
.- -- _- 1

Quanao-ô jovem come-: Palo Alto, no éstado da O Professor Robert A.

çou a cantar, Anhum, o me- Califórnia, acaba de se rea- WaIker, do Departamen-to de
lodioso deus, que soltara Iizar uma reunião de pen- Ciência Pobítica da Uníver­
tempos antes o semi-moral ,sadores políticos. sídad., de Stanford, presidiu
Japí que fôra amarrado ao Os conferencistas eram Os trabalhos.
pico do Baú, por ter desres- em número de 63. Quase to- "A base da democracia -

peitado e ofendido o mei- .dos representavam algumas afirmou Walker - é sem­

go e suave deus Guainambí, Universidades ou' grupo de pre o indivíduo.

que le-vava a trazia as no- estudos.
tícias entre os vivos e os A reunião teve .o patrocí­
mortos e quando estava de nio da Universidade de

folga, sugava o netar das Stanford.
flores, êle mesmo, Anhum O objetivo das conversa-

o D,e u sme I o di i c o ções foi analisar os atuais

que .também fôra ao escuro problemas políticos nacio­
monte Trombudo e com sua nais e internacionais.
encantadora inúbia, salvara E a conclusão a que che­
a jovem Iná que dormia en- garam os conferencistas é

feitiçada Pelos encantos da digna de registro, pois J,'e-

terrível Boiúna (1), veio presenta, em certa' forma,
ràpidamente para junto do uma novidade democrática.
moço canoro e lhe 'trouxe A reunião de Palo Alto che
da bela ilha de Itacolomi, gou à c'tllclusão de que nos perigo".
um lindo manto feito das fi- países alfabetizados, como

brsa da verme1ha bananeira. os Estados Unidos, não se Esta reunião de Palo Alto
Imeditamente vieram os deve dar demasiada enfase representa parte da chama­

grandes e belos caracarás, aos partidos ,políticos. I da Assembléia Norte-a�eri­
os fortes e divinos x.imân- Em primeiro lugar, os cana, uma organização fun­
gós, os destemidos e leves" conferencistas comprovaram' dada na Universidade ',<Ie
caranchos, 'Os meis:os car-I que a existência do eleitor I

Colombil> em 1950, pêlo pre­
deais, ,os formosos estorrii- independente é um dQs feno-

t
sidente Eisenhower. Naque-

nhos, os pontuais cucos, até menos mais promissores da la ocasião Ike era presiden-
,

mesmo de terras longínquas, atual rea,lidade democráti- te da Universidade de Co ...

,vieram as aves do-Eldorado, ca norte-americana. lumbia.

que rodeiam o mundo uma, Numa análise das cone- Foi esta conferência de
vez êm cada primavera. xões partidárias dos, 13 mi- i Palo Alto a oitava a ser r�a-
Também os ligeiros....yea- lhóes de -residentes da Cali-

' lizada com o objetivo de dis­
dos e as graciosas gazelas, fórnia, a conferênciá encon-

f cutir problema político.
paravam por entre os ver- trou que a maioria dos elei-I ,

des ramos dos pequenos ar- tores não segue uma�linha
I

P IR O C U R A _ S E
.bu,stos" para escu.tarem o partidária rígid�. Isuave cantor. �ssim, há elementos que I Qual'to cf ou, sI Refeições
,As próprias cobras,' até pertencem ao Partido Demo I

mesmo a temida cascavel, crata, que vão votár
.

"1).OS
também vinha extasiar-se candidatos democratas para
com as melodias de Caatiô. II Senado e a Câmara, mas

Os grandes jacarés e os que para presidente prefe­
ocelotes paravam por algum rem Eisenhower, que é o

momento para ouvirem o candidato repUblicano.
,

doce cantar do harmonioso Em ,segundo lugar,' os
rapaz. conferencistas chegaram à

O próprio girasol; fechan- conClUSãO, de' que -êste fato Ido docemente suas brilhan- 'é um' sintoma, favorável, e

tes folhas, ador,mecia ao não desfavorável.
som mavioso e 'afávél das O eleitor norte-am�ricano
sacras melodias. não se deixa impressiOliar mão pagamento a

Mesmo Tupã, deixando o demasiado pela propaganda
-.__s�a:grado Ibiap.aba - vinha partidária. Tratar

,
, alifórpla, os últimos"

, ..

�,
Até os fOl'te'B,;/,guern�lr�s govêrn�s 'tenl sido relâtivil�,! túa:

; Gl3&ici,lrús, qUE? 'pa;ISSâvã� mente' _ nâú-partiqá.rigs Bo. ,,'
"'rnontados 'llO·s,:.veIQie,� ,cáva-'I sEmti40 ele que ,�ées.,bafH�'; ,t;'l,

,. "_'" .

,. ••. :. � .'. "'. ," .• o', ';' .,'
.•

,

"No jogo dos partidos,
nas lutas eleitorais, é preci-
-so dar sempre o maior valor
possivel ào indivíduo, de
maneira que êle vote indivi­

dualmente, e não porque ou­

tros estão votando.
"Deve existir sempre a

iniciativa individual na se­

leção dos candidatos.
"A existência de partidos

demasiado poderosos pode
colocar a democracia em

Estud?.llte, solteir-o, f.uncio- ..

nário do Banco do Brasilí
procura quarto, eom ou sem
refeições, em casa.,.de fanúlia,
preferencialmente na zo:nà
central. RespOsta, por genrtileza, para C�, P,ostaJ" 4741.

,

Clllla-sei,

I

Uma Motorcicleta de 2�

'1

"

•

/

a Inova

A :'"construção DOBRA-MATIC" ..:.. uma

earacteristica exclusiva e revolucioná­
,

da '_ permite êste 'prodígio, colocando
diante dos seus olhos o. "coração." da

eua Remington STANDARD!

\ O ,problema de conservação. lubrificação e

ajuste das. partas que compõem o maravilho- ,-"., _�_ . ri
•• ,- ,

•

,"'0/"' .

. .' 'Jo... -'lI"..,..��_,.. __ .. � t't"'- •

�,�"$,?w�l!lI!�ftii�%1'f�mlri�ri2$Eni!�fd· i ,�,,'
,

-rica �e·d,riM'd� 1m ' mtntmol -A Remtngton
, ,,' ,1

"

-'
"

�d�rd "c01).8�rução DOBRA-MATfC" per-

mite�lhe aumentar a produção, dímlnuíndo
r.

� consi!!eràvebnenté o tempo necessário para

I1inpar e ajustar;·porque eID 4 minutos apenas

esta nOYa e apéf.l&lçoada ,.máquina. ;pooo ser

aberta, pondo. à� mostra todo' o sen ttelica­

do. mecatdsmo. �fI chapas de blindagem de

dma, da lN!IDte, de ,ituás e -dos lados saem

com li mator ftrelHtlade e a nação do carro

dobra-se. mostrando todo o interior da sua

Remington. A "construção DOBRA-�IATIC"
é uma eataetertsttca que V� encontrá. somen­
te na melhor máquína de escrever tipo

"

Standard do mundo - a Remington I

6s 9lItras vantagens que �be �fe1'ece
-,
a nova Remington:

• '''ESCAL!A ZERo.CtNTRlCA". combinada co.
'tIlfl.rr,inadoreS" vlsíveís - -graças .a-êsse �iÍlpoll..
tivo a operadora "vê" como a carta vai fie....
,lteS.I11lOSMO de eserevê-Iz l

• ·''F(YQUE-TEMP'O''. mecanismo de imp..essi.
com aC'élol'Rgãu. progreS9tva c- rimtada - IliUplenta
a 'produçãç .sem 'esfôrço extra.

I
'

• C:A1tRO ULTRA-JJI.�VE E RApIDO, de' retire
-no 'suavíssimo reduz ao mínimo '" esfO�
da operadora.

/'
Rua Trajanor 18-B ",."1. 3386 -,Flofianópq,tis e Travessa 4 ele Fev.relro, 23 -1,· .ndeir - Btum.nau

f I .. I A IS: E � 'A G �'N C I A 5 NAS p. � I N C I P A I � C I D A D E S D O P A I 1

(

-�A 'MaJinha �os· (sta�os Boidus
New York - A Marinlla dos Estados Unidos inau­

gurou recentemente um 'modelo completo, do primeiro
satélite artificial da teáa, � ser Íançado durante o Ano

.� ... "-

A brilhante esfera mede cêrca de meio metro de
diâmetro e pesa cêrca de 10 quilos, quando contem seus

instrumentos em miniatura. Diversos discos pequenos
- os olhos, ouvidos e dedos do cerebro'de metal - es-

.

,Geofísico Internacional. O modelp' foi exposto na 11.a
Conferencia e Exposição Anual internacional de Auto­
matização, no Coliseum de Nova ;Yqrk.

/

tão embutidos na superfície lisa da bola. 'Quutro ante-
nas com cêrca de 1 meh'o de c'omprimento saem do sa­

télite. Um transmissor automático de rádio pesando
I�penas 365 gramas e com um alcance de mais de 8 mil

quilpmetros" transmitirá os dados para a terra, durante

O equipamento do satélite está serido aperfeiçoado
pelos cientístas do "project Vanguárd", nos Laboratórios
de Pesquisas da Marinha em Was.hington, D. C ..

Um veículo torpedo, semelhante ao que colocará o

satélite em suá órbita, será experimentado no centro de
testes da Força Aérea nOl'te,.americana em Cocoa Beach,

Flórida, nos p!óximos mêses.

MODELO' EXP.oSTO - -O dr. A. -V. Astin, diretor
do "National Bureau �f Standards" e membro do Comi-
t. Naciona:l norte�americano para o Ano Geofísico Intu­
nacional, e�t�da um

-

modelo parcial do primeiro satélite

!l_l'tif'iciá-l a .ser'lan(Hld� pelos Estaifo_s Uni'dos; ��uco de� -

flois, (1.� Lo de Julho� áe'1957., Vm�p1qd�l.ô' e6rt),PJ�p :cÓm;/
suas àhten::.s de r��,{Jió ês.tá exposts>:�- ',', �:',���":�:",; ,

''''

" • �', �,
•

. •. " -'
'�.: 4
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:T:eatr'Q em Santa�'Catarin
p�s�hoaí. Carlos Magno,' com um tel�a 'complexo;

.

o que. sé deseja mostrar.
um dos maiores propugná- grupo soube-�e cair bem das' caso amem sujestão serl

dotes ,do teatro no Brasil,l-dificuldades. Contando com em muito superior à prese

êle mesmo crítico e teatró-] um ótimo .cenárto de Antonio ça física. Bezyl sabemos q

logo, criador e orientador do Faria, com uma direção pre- seria tambem mais dlfíc;

Teatrô do' Estudante' do I!ra- .císa e sensivel de Sálvio de -dependandc em grande pa
.

síl, "tíeeíara que é de suma Oliveira; com boas ínterpre- te d�:: efeitos a conseguir,
Importãncía êsse movimento tações, em especial de Gilda pulso do diretor, da íhterpra
de descentralização do tea- Maria' e logo abaíxo Titq Cor' tação e dos' jOgOS de lu
tro que �e,\vem notando pelo reia: Ezio Luz, pUeide Costa Cremos contudo que o gr

país. Não é só no Rio e em e' :Miro Morais, o TCC montai po do TCC 'tem .capactdad
São Paulo que se, vem" fa- um espetáculo que nada dei- para tanto.

zendo teatro. Vem-se fa- xa" a desejar, pel. seriedade
'

-------------------

zendo ,teatro em todos os com que foi reíto, podendo "I b LIrecantos, em -algumas par- mesmo ser posto ao lado de,: U D 8 moeDa8
tes com maior intensidade, bons espetáculos do Rio e de l'tealiza-se, hoje, em mei

como, por exemplo, no Re�i-: São PaUlo. a grandes festejos, a POS3

te, em Pôrto 'Alegre, etc. Em· Hal7eria restrícões a fazer da nova diretoria do Clube

outr�s localidades, onde 'a� 'no flUe tange a ;lguns aspec Cultural e Recrea�iv� Límoen
dífículdades são maiores, <> tos da maneira como foi se,. de sac,o Adas: Limões, para
mó\riinento é' menos consís- posta em cena a tragégía de f�u.Ja IP�teSldencla 1e hofnra
t t'

, " ,
,
',... .

01 e ei o o oper03u pre eitd
en e, : es�oradlCo, dep�n:., Her�Ill!'o' Bo/ba FIlho. A de nossa Capital, sr. Osmar

�endo: ,�Ultas veA�es, devido]' Ientídão' 90S, coros, �s vozes, Cunha, e Para presidente o:

a carêncíat de apoio, do es- a monotonía com que certas sr. Tenente Nilo Marques d
fôrça e da boa vontade de' cenas -são jogadas, algumas Medeiros.

.

um grupo ou ,de uma única 'ma�cações, .como por exem- Será na oportunidade of",
pessoa. p!o aqur la em que a Dona. recído pelo "ROG Merino'

_

Assim em Florianópolis" fica esperando enquanto o um Oock-talll, aos novo

.onde Os grupos se sucedem, marido vai sendo atraído pe membros da diretoria às au

surgem 'e desaparecem. Ti" lá moça loira. E em especíal torídades e peg.&Q3s e§.per-iú!
vémos, iniçialmente,' para a entrada da" moça .loíra, de mente convidad�i.,";'
nos re'fe�rmos só aos últi- um mau :gosto a toda prova ! Será .também na 'da't'â' de ho
mos alias, o Teatro E�peri- que não �e co�du�a. com (I [e f�s�ejado mai� um ani
mental do Círculo de ,Arte :prêparaçao p'slcol'o��c� quê versario do quel'ldo clube,

'HONG KONG _ O bispo HenrY. Ambrose Pinger, Modema, que foi o iniciador. durànte tod'o o desenrolai' 25° de sua fundação.
.

clerigo catolico americano, foi posto recent�mente 'em
do moYimento ê'ntr� nós; lá nos é dado dO' tipo. A entra- As solenidades de posse

l'b d d
' . por 1947, tendo montado B. da da moça loira quebra t0- de regozijo pela tão grato

'r er a e apos CInCO. anos de cativeiro nas prisões da
. Shaw, Pirandelo, Sartre, Ody dO�ro clima, para colocar o data prometem

'

China Comunista. Chegando nor via marítima proce- -

'\ Fraga_, etc. Com' a saida de espetáculo num nível de grande n_úmero
dente de Xangai, o bispo Pinger declarou aos jorna1is- -

Ody_ Fraga, principa·l incen- grangignol, incompatível Cam dos.
tas que foi mantido pItso qurante quatro anos, depois

. tivador

,:0-0.
grupo; o mesmo :.':!

Ide sua detenção em Tsingtáo em 1951� antes de qualquer acab.ou e o t�atro esteve pa-
acusação oficia'l ser-lhe feita. ralizado por uns tempos. De-

O bispo Pinger declarou qU'e seu tratamento' às . ·pois aparéceram pequenos
mãos dos comunistàs foi brutaJ. Foi esbofeteado "diver- grupos de cu,rta duração, que'l

,

sas vezes, forçado a ficar) de pé dl;!rante)ongas horas e montavam às vêzes, umalrepetidamente. "convidado" a :'eonfessa'r" a despeito de única. peça, como o de Ar­

qUe não tinha "nada para confessar". E'ntre as acusa- mandQ Ga-rreirão que apre­

çÕes contra êle assacadas foi a de '!ser ,um padre ca- S'éntou "E' proibido suicidar­
tolico."

-

s� na primavera", de A. Cas-

Enquanto em Xangai, onde se encontrava desde sona. Até ,que surgiu, o Tea-

junho, viu seis' dos dez americ�n?s ainda detidos pelo, . tro Catarinense de Comédia,

A '-'.' P R�AçA,regime de Pequi:r:n. Eram êles os paáres catÇllicos John d,irigido por Sálvio de Olivei-
_

P. Wagner, John A. lIoule, Joseph P. McCommck {! Ful- .

ta .e que a!é� �e ser.�. que
-, , _. ,....-""-_,..---.- gence Gross' Paul Mackinson pastor luterano e Hugh

maIS vem reslstmdo, Ja tem
, , 'd d d' t' I

, ,F. Redmond, comerciante americano.
-

I' a� I) �verso)'l �s�e acu os rle
C.omunicamos aos noSSO:> ,distintos freg'ueses e amigo

.

C.,
- ,

P'
.

,

. bom mvel artIstl'�o.
,

OI'unlcaç.ao a r I ç I

Natural do Nebraska onde nasceu em 1897, o bISPO C l'
que.a .partir çlo dia 10 do Icorrente pa:;sat·ú a vigorar a no

... I
.. , Ch' 1 F

. om e enCos mconstantes t'f d f- t

í.l()1 pe a prImeIra vez a ma em 926. 01 consagrado J'a'
'

'J
va' an a e re e� que será a 'seguinte: •

.. ..•. que nem sempre as P"S-
.

,

. bISPO pela Ordem FrancIscana em ChIcago em 1937 e
soas d melh 'b'l' De São !,aulo a FlorianópOlis .:.... Cr$

,

O EXP:E-ESSO FLORIANóPOLIS LTDA, Trans· logo' depois voltou à China como bíspd da diocese de dades peOdem 0pres . Pt�SSI 1. l� Da Rio a FlorianópOlis Cl'S
.

d
. ersls Ir am- .

"

.

porte de Cargas em Geral, com linhas int�resta ualS, Chowtsun. da a l'm S'l
.

' Para cargas v.olumosas e máquinas, tarifa a combinar.
ss a VIa vem man-

'

.

comunica aos seus dignos clientes, amigos e favorece- tendo um grupo digno de �lo�
TRANSPORTE RISTAR -8/A.

dores qU,e.a p�rtir do dia 10 do corrente mês passará a gios, pelo esfôrço, pela per-'

F '-ItVp���::� a nova TARifA DE FRÉTES, com os .seguintes Loter.·.'
'

do' Estado' si�tência, com que tem pro-I, ,
...- -

'

ii.

HOJE:
-'"

' curad? divlllgar o t,eatro en:: -' '-'elt · an · �
Porto' Alegr.e -- Florianópolis -:- 'Cr$ 2,00 por kilo tre nos: Em geral e descurar' •• �. �
Curitiba -'- Florianópolis -- Cr$ 1,20 por kilo

2 O 000
. . do, é me�osprez,ado o poder ,I

São ,Jiaulo - Florianópolis -- Cr_ 2,150 por kilo 5"
.

,60 do teatro como, elemento di-
.,..

No recente Congre�so de Municipios

Rio -- Florianópolis - Cr$ 3,40 por kilo vulg,ador da cultura. Exigin- meu velho amigo e' conviGto adversário pa Si:lvfl, in-

Belo Horizonte - Florianópolis -- Cr$ 4,20 por kilo do uma soma-maior de par- terminável e honrado Prefeito de São FrariQ{;�ê;)
Obs.: - Os preços acima são para cargas pesadas.

. - ticipa9ão POl' parte do eSPec-
Sul negou.,.se· decididamente a, assinar uma in:'1Posi-

A tabela de frétes sôbre a ctassificação Bibli9teca Pública Municipal do tador, uma melhor separaçj,o' ção que lhe apresentei nos seguintes têrmos singe-

das, ,diversas cargas será re!l1etida' opor- por outro râdo, uma arte los:

tunamente, aos clientes. 'Estreito mais ,cira e mais dificil do.,

Florianópolis, novembro de 1956 ' , que o ciI1Ema, as possibilida-

EXPRESSO FLORIANóPOLIS LTDA. CAMP'ANHA DOS 2.000 VOLUM,ES des do teátro tem obrlgato-
,

riamente de, ser menores. ·E'
Prossegue satisfatoria.,. blica do Estreito, recebemos no teatro onde se necessita

mente a Campanha para a a visita do jovem escritor mais da ajUda e da compre-
c

ClUBf�DE C1NEMA' ,DE� FlORIANÚPOLlS �:t:�;.�� '::r:'�O�i��:�::: �:��s,s�ue ��!z v��m::!�� �:��oê::: :e:����s ini�:!�L�:
Sábado próximo, dia 10, já agora em seU novo horário ,Pú,blica Municipal do Es- aImente ofereçer, para gau- preparação do público, ,Je

das 20 heiras, li.o mesmo local tSalão Nobre: do Instituto tfêito, cuja inauguração dia da' estante de "Autores compreensão da necessidaje

de Educação Dias Velho), o Clube de Cinema de Floria- dar-será a 1& do corrente 'Cat3\rinenses", sua,'\última do -teatro na vida dos POlVOS

nópolis dará' início ao seu segundo ciclo (série Bl" com a mês. São muitos os que, par- �obra intitulada: "L E I A- cultos. Dentro dêsse sentido

apresentação do filme de Jean Cocteau, "ORFEU". P.ara triõticamen-te têm contri- ME", em prosa e verso.
é, ,de grande importância' a

conhecimento dos associados do clube damos aql.j.í a data oG'ido com o ofereciIn�nto permanênCia: a continuida-

dos filme� segUintes: dia' 17,-11: "Meu Amigo, 'Amélia e de livrós: 'A Biblioteca, achando-se cte, entre nós, do grupo diri- '

,Eu", _de Claude 'Autant Lara; dia 24-U: "A Culpa é dos 'Ainda ontem recebeu à. honrada com a, oferta em gido pelo Professor Sálvio

Pais", 'de Vittorio ?e Sicca;, dia 1-12: "O Moinho do PÓ'''''I Biblióteca,-de EÍUen G. WJíi- questão, deseja. com since- de, Oliveira.
'

de Alberto Latuada.. .' t "O D
.

d d T d ros agradec.imeritos, novos
Quer formando elementos

Q I
'

. .,
-

.-ft d 1 b
.

d' e, eseJa o e tl ,as interessados" quer divul:qan-
,

.

ua quer, m�ormaçao a respt:I o o c ue·· po era ser ....T _ " b' d
"

10,uros, novas vitórias no -

,

li·t d
.

ti' D' t
.

d C- lt as .�acoüs ,o ra enca erna- do o teatro .como arte, quer .

..
so CI a a nos segum es ocalS: I Ire Orla e u ura, -es-

d d' 1 f'l 'f' setor literário, ao jovem es�
critório central da TAC e Livraria Anita Garibaldi Ltda.' a,

_ de. �� :�r 'dI oS�'.Icof'-'�t�:' montando espetáculos, qusr
- traoJ:': marIO,- oaçao eI a, ciitõi- cata'rinense: h. , , C amando a atenção de to-,

___ ._ pelo ,sr. Ca�los. Mi.rand,a,·,-R,.á�: Apelamos, õutrossim, pa- I
_______._

dos para o v'3.10r e a

ne�essi-I'mos. l'à aqueles .que p.os'suem Bi- dade do teatro, quer :

"C n s pp'. d d' Ad' p' Do sr.'Major 'Honório AI- blioteca simplesmente deco-, possibilitando a vinda de
O cur O ara O eno o e a -:; ve_s de Castro, recebeu a Bi_'� co.ratiya, -onde são encon- grupos de fora, o trabalho

taça-o ao' Quadro: de', Tono'grafos
' ! blioteca oito ·v-ol-um'e"s de ,�rados -centenas ,ide livros que TCC realiza é de grande

, � obras diversas. que ne,rn sique!" toram aber- importância.
.

I
'

P 1957" 'Pess�,as cultas ê de bôa tos, porque as' diversões e Aind� agora tivemos, na Iara - vontade, -residentes' no Es:- outr�s p'reocupaçpes não ·montagem do 'TCC, a tragé-

'(P T)
, treito e Jla Capital', que pos- lhes dão t�mpÓ para um de- dia de Hermilo Borba Filho, 1

ag OpO . '.
. : sueIl'k .livros em duplicata \noradô < cofóJuio 'com os "A Barca, ..de Ouro". Peça' di-

,O Diretor do Serviço Geo- _ Reálização do concllr- �as suas estantes .e outras
" mesm�s,'

_' nao ?�vem, ser .fíCil., com um tema ousado Igráfic� do Exército" avisa so, na 26 q'!1inzena de jane).;- I qu.e, pa.triOticam.e�te. ' POdel;ll_1 avaro.
s :d,e tanta ,rlqu,eza: não vamos aqui entrar no

a�s
'

mteressados,
. que. _se 1'0 ,de 1�5.7; ,.,,' ,�abrir mão'q.e livros que_lhes i

Distribuir- co.m 'os .

que
mérito da peça, mesmo por-j

3i_ham ab!lrtas as mscrl90es - M_alOres eSClaL�I;!mEn·1 -p.ão, .fa�em fàlta promete .. , têm'" êd d saber o ,bene- que,. COncordamos com Pas­

para o Concurso ao Perlodo tos serao dados �os mtercs.. "

,

.

cc
"
.•;, "'"

-, .,' I',".::_ � e
_ .

s
..

�
.

'

choal. Carla Magno. quando
de Adaptação ao Quadro de 'g,ados na sede' da 26 Divisão, ram ofe,rece-los a Blbhot.e-. fI.CIOS .de tao Importante d 1-

....,

ce,c, ara .. que "pode-�e discor.-
Topóg�afos'i..de ,acôrçio co� ia de ,�evantamento, a rua· ca do :EstreJto, para benefí- manancial, é obra de s,ão dar do autor OU da peça; mas
Po�tatla n. RS.695, de'l:'1 de.. Ja- Sant Ana 337, -' ,�m Ponta I

cio de tantos quantos pos- \ patriotismo e benemerência'
nelro de 1946, obedecendo ao MGrossa; "',

'I' ',' '.' .

' não n,�gá,.ló ou ao seu tra­

seguinte calendário:' - A põ,rtaria n. !3.695, lle s�m na leltur/!, amplIar' pOrISSO, apelamos para que balho, seria ato de cretinis.
- Entrada dos requeri- l�,J�n. 4�,,'foi,públicada no, �eus conhecime.ntos e sua ,.pareçam, aintla, ho!e,. al- mo ou de cegueira intelec

mentos, ,no· ,qabinete �o Di.. �lar�o OflC!al n. 16, de 19, de. cultura.' - j guns exemplares a Blbhote- tual". Vamos nos, ater mais
retor, ate o dJa 15 d.e dezem- ]anen'o de 19'16. ' ."

-N
'. "

d""P' I" M
..

bro de 1956;· ',. BE ,n. 4-26-I�':l6).
'

..

o momento em ,que re 1-
I
ca,

.. ,ub Ica unlclpal do' especialii1ente ao ti'a]jãIfio
_ publicàção pela' uil� .. �.:... ','

..
' '. "�ia:7rnos esta n9ta, qüe v�sa Estreito, pára satisfaçãoAe de §álvio de Oliveira e sua

prensa, até o dia 5 de �9..n(;i- (a.) DA�IO CESA�.. dar' ào.',povo ilhéli" esclare- -tantos quantos rr'ão p'oss(J;ém .

q
.

,ro de 1957, dos cand�datos CORONEL --CHEFE DA 29: •

�

\. A
' ,'... I

•
� '; �-,....- •

; ".'.' .:;:.;
',e Ulpe.;, .. '

'admitidos, a prestarem o. DIVIS1\O DE T.:.EVA�TA:-I�e�men,t�s so,br�. o. �esenv(),t-I recursps para G,ompla� d� .11-,' E','dc €e louvár (') t:i'abalho

conc,ul'?O; MENTO.' i yI�e�to d�. Blp.hoteca PU-. Vl"OS,. '- ,,'
"

"re.aJ!zado pelai! TOO: Lidardó
_', ,"

.� 0,/ '

I !. ,/,' :(. cf
_,

r

;-.: ....
'

,-

).,

NOSSA'CAPITAl1 BISPO AMERICANO SOLTO DEPOIS
,

., ". ',i DE 5 ANOS DE CATIVEIRO NA CHINA
"

.
-

.

COMUNISTAOSVALDO' MELO

JARDIM OLIVEIRA BELO

"Ponto principal da Praça 15 de Novembro. Um dos

mais apraziveis locais de nossa ilha e que centraliza to­

das as atenções, quer pela maneira como se 'sitúa, 'quer
seja' ainda pela extensão 'que ocupa bem: no coração da

, .
.-

Cidade.
-_

.' .

Está próximo o verão e isso lembra ,pro�idências
que devem ser tomadas sem mais delongas. '.-.

Prímeíro, o, cuidado com o plantio de flores orna­

mentais que ali está faltando. Depois, iluminação. Esta

não exi�te., Todos os postes com três braços cada um,

onde foram colocados globos e lampadas, círcundsndo
todo e jardimde nada adiantam, pois, nada iluminam. Tu-.

do apagado ha mêses inteiros. A própriâ figueira, no es­

curo. 'I'oda aquela área em blecaute. Quem desce a .rua

Felip� Schmidt, já- de longe, vê aquele ponto preto no

meio da paisagem do jardim.
'
'.

��'
.

Ali, 'entretanto, é o lugál" ainda preferido pelas fa­

,milias e crianças, á noite, Com aquele escuro, vai ficar

.._qêspovQ,a.do nêste ve·rão. ,E' uma lastípia -que tal acon­

'telã. Não é possível" que não sejam tomadas providên­
cias' uô sentido de restabelecer a -ilumínação daquelê

- magnifico trecho doe nosso jardim, Saberries�'qlÍe bre­

vemente �ão ser classificadas cientificamente as arvores

qUe alin�m o panorama do Oliv.eirá �elo.:.y;ada� -ini­
�. .", dativas serão tomadas, mas, si deixarem � .escuridão

. dominar o centro do magnifico parqué, d-e nada adian-

tarão aiiíras provídênciãs. ;.
.

-', 'tAMBEM OS MENORES ENGRAXATES
.

; Uma turma de menores que ali andá com suas cai­

xas de madeira. Dizem que são engraxates. Nada' disso.
Si é ver.�,� q�e todos têm o direito. e a liberdade de

exercereiriuma profissão; também � verdade que aquele
ajuntamento de guris 0- que não f3:z é. exatamente tra-·

balhar. Andam aos murros, correndo por sôbre os can­

teiros, sujando os bancos e 4ando' piadas' de baixo ca­

lão dia e noite. Não é 'possivel que tudo is�o seja per­

mitido em troco, de magro.s cruzeirinhos de pagamen­

to�;de imposto. Por outro lado, as cadêiras de engraxar

�stão sendo montadas em todos os pontos do jardim!
E todas enc0stadas aos bancos, coisa qUe não está certa,'
pois, ninguem que� estragar- um terno de róupa com

burrifos 'd� a,gua, j;intas e pasta de graxás. A Prefeitura

tem de imJYedir esse abusQ, e tomar sérias providências
no sentido'de" acabar com toda aquela bagunça.

'

REMODELA'ÇÕES ,E . MEJ:.HOIÜAS
.

Varias são as casas de comercio que estão fazendo

melhorias na instalação interna e vitrines.-E por falar
em vitrines, .....bem. W assunto para �l1tra cronica, mas,

desde já se fique sabendo, que existe nesta Capital um

Curso para 'vitrinistas: Volverei a tratar dessa inova­

ção, brevemente, quanijo estarfi com dados 'para uma

reportagem.

ClerigoS de Hqng ,Kong- deram às· boas
.

vindas ao bispo
Pínger, (segunda-da esquerda) à .bordo do ,navJo que' ,o
trouxe de Xangai. Na 'foto, beíjamn anel do bispo Pin-

ger, (FOTO USIS)
r'

Cultural

Flori�nópolis, Terça-feira, 6 de nove�bro de 1956

PROPOSIÇAO
"Itaj,aí, Ja tendo feito o seU pôrto,

São Francisco do Sul."
Pensei que o Da Silva topasse, de logo, a parada.

Mas êle conversou, desconversou e reconVersou

de fininho, com li Constituiçãô nas costas ...
x x

Pelo carnllt social do' Congresso e .aclamação dos

representantes de tôdas as zonas, o- n'obre deputadO
, Orlando Bértoli fqi eleito o congressista mais. E mE­

receu. Compareceu a tôdas as sessões, sempre de terno
diferente e gravata nóva, das intaliana. O dr. Dih cIfe­
rem, modestamente, absteve-se de votar!

x x,

O ilustre deputado Estivalet Pires matou as sau­

'dades do se,u tempo de líder da maioria. Já o nãO
....

menos ilustre sJ,eputado 'Laerte Ramps Vieira não :gos'
tau 'da sua experiênciá minoritária. Tarilbém tomoU
um fartãó!

.

x x

O jantar do Prefeito Osmar Cunha, no Lux, ,esta­
va d'apetite... aberto pela conferência ou pelas con­
ferências que o precedera.rn!

x x

O mais brilhante, e aplaudido dos discursos foi O

�o' revolucionário PrefeIto �e. Tubarão: 28 segundoS!
,

x x

O
. no}?re deputado Leciah SloWit�ski, relator d,l

zon,a Sul, até parecia:o Barata - personagem de Jo­
racy Camargo, no' Deus lhe pague: sem ter por limite
o céu, pediu'o céu também!

�x x ��
,

" . I
Gregoriamen,te obediente às ordens do' seU IiineU,

o meu\. distinto amigo Ger-cino Silva, qilrant� a sua

.gestão na' Associação Catarinense dos lVlunicípios
fOCOU uma placa à porta: �ã;" funciona!

. � ,

, x x
-,'

'" .:�;
Para' o Prefeito Osmar Cunha' () melhor regimen

do mundo é o de Franco, na Espanha, pois lá OS pre­

feitos são os preSidentes das Câmaras! ' Franca-
mente ...

x x

_
O Goyer.nador....-Jor:ge ��cer;da ad>,o)J,..,que o

,

gresso estava para o 'seu governa ,assim como o

.

C.ristóvão .esteve para o Fl;mengo: ·12x2! �,

GUILHERME T'AL
. "", .

"_
.

. ',-:'.. .
-
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